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A CONSTITUIÇAO APOSTÓLICA "SEDES SAPIENTIAE" 

sôbre a formação religiosa, clerical e apostólica dos clérigos 

nos Estados de perfeição evangélica (1) 

Prof. Pe. Anastácio Gutierrez C. M. F. 
da Sagrada Congregação dos Religiosos 

Dividimos o presente trabalho em quatro partes: 

I ) Considerações de caráter geral sôbre o documento; 

2) Análise da parte doutrinária e da parte estatutária; 

3) Elementos comuns à formação; 

4) Execução da nOVa legislação. 

I - CONSIDERAÇõES GERAIS 

I - Autoridade e natureza jurídica do documento. .. Sedes Sapien .. 

tiae" é uma Constituição Apostólica. As duas partes, a doutrinária e a juri.­

dica, são do Romano Pontífice, e não da Sagrada Congregação dos Religio~ 

80S. No final da parte doutrinária se diz expressamente que" certa scieni:ia et 

de Apostolicae plenitudine potestatis" se aprovam os Estatutos que devem 

seguir_a, essa parte doutrinária. Na realidade os Estatutos contêm muitas·dis­

posições para as quais não bastava a ordinária autoridade de uma, S. Con­

arega,ção; eng.uanto era de sumo interêsse que sôbre elas recaisse a, àprovaçáo 

pontiHcia .. O Papa qU,is fazê-Ias inteiramente suas. 

2. -- Promulgação. E' c;erto que o documento -é ,p·ontifício. ,·não 

obst!ipte os Estatutos ~ão tenham sido publicados. nem o sejam nas " .Acta 

Apostolicae Sedis". Tenciona-se fazer uma publicação à parte, diretamente 

.pela. Sagrada Congregação. E' sabido que o Código prevê que a promulga-

(Í) 'f:ste est~do sóbre a ~nStituição e os Estatutos da "Sedes Sapienticre" {oi ~resen;~do ~io 
Rev~ó .. piol. -Pe. Gutiettez ~o plenário do Congresso dos Religiosos do Brasil cel~brod~ ~~ 
São Paulo no mês de julho de 19-56. 
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5 - Objeto do dOCUnlei1.to. O programa do Congresso de Ronla, 

em 1950, foi planejado, no fundo, sôbre a base dêstes três pontos da voca .. 

ção religiosa apostólica: aspecto religioso ou de perfeição evangélica, aspecto 

sacerdotal, aspecto apostólico: quer dizer, vida religiosa, sacerdócio, aposto·· 

lado. Este esquema foi para sempre consagrado neste documento pontíficio. 

A parte doutrinária do mesmo traça as linhas gerais e os critérios fundamentais 

para a formação sob êsse tríplice aspecto; os Estatutos fazem uma arguta ana .. 

tomia dos mesmos, descrevendo as particularidades e as exigências de cada 

um deles, as fases de sua evolução e as etapas de formação i finalmente dão 

normas, sela p:ua a formação completa em cada um dêsses aspeç.tos, seja para 

a combinação harmônica do aspecto religioso com o sacerdotal e apostólico 

(art. 10 § I). 
6 - Obrigatoriedade. Para êste efeito é preciso distinguir três classes 

de disposições. Algumas não são novas, mas antigas; reproduzem simples .. 

mente o Çódigo de Direito Canônico ou documentos anteriores da Santa Sé. 

Compreende .. se que esta classe de disposições não goza de liberdade, ma':5 

obriga desde o dia de sua promulgação, ou melhor, continua obrigando 

como antes. 

Há outras disposições que são novas e podem ser postas em execução 

imediatamente. Estas começam a obrigar depois de três meses da promulga~ 

ção (esta leva a data de 31 de maio; começaram a obrigar a 31 de agosto de 

1956). Isto tem valor tanto para a parte doutrinária como para a estatutária, 

apesar de os Estatutos terem sido tornados públicos muito mais tarde que a 

parte doutrinária. A intenção da Santa Sé parece ser que, nas regiões onde o 

curso começa nos últimos meses do ano, se executem com o começo do ano 

letivo. 

Finalmente há disposições que exigem mais tempo para sua execução, 

p. ex. o que se refere às sedes ou colégios de formação, à preparação de graus 

do pessoal docente, à organização da terceira provação, etc. Nestes casos os 

Superiores devem providenciar para que, quanto antes, possam ser executa .. 

das; se houver alguma dúvida oU se tornar necessário adiar estas providên~ 

das, recorrer~se .. á à Sagrada Congregação. 

7 - Gênero literário e canônico. O estilo do latim difere muito na 
parte doutrinária e na estatutária. A parte doutrinária mantém o tom do latim 

clássico e solene, usado especialmente nos documentos pontifícios desde Leão 

XIl!. Pelo contrário 0$ Estatutos são escritos num latim de Cúri~, com a termi .. 

nologia usada nesta matéria. Neles, portanto, se encontram palavras neolati .. · 

nas e de significado exclusivamente eclesiástico. Também nisso a Constitui .. 

ção .. Sedes Sapientiae" imita as Constituições gémeas .. Provida Mater" 
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sôbre os Institutos Seculares, e a .. Sponsa Christi" sôbre as monjas de clausura 

e vida contemplativa. 
Sob o ponto de vista das fontes de direito, os Estatutos não podem 

ser fàcilmente compreendidos em nenhum dos gêneros de documentos da 

Santa Sé descritos nos livros científicos. 

a) - Ditos Estatutos contêm muito de Instrução, enquanto explicam 

e interpretam o Código e outros documentos pontifícios sôhre a formação dos 

clérigos e religiosos: com frequência aduzem explÍcita e implícitamente o 

motivo, a razão do que é determinado, outras vêzes lembram e formulam 

princípios de caráter doutrinário, ascético e pedagógico; com frequência são 

dados conselhos e recomendações, ou se ensina o modo de realizar com pro~ 

veito quanto se propõe. 

b) - Outras vêzes, porém, os Estatutos contêln verdadeiras dispo· 

sições e leis novas; como quando impõem o ano pastoral, terminado o quaK 

driênio- teol6gico; quando exigem que se redija o' .. Ordo iristitu'fionis ·et Stu .. · 

diorum," e se apresente para a aprovação da Sagrada Congregação (art. 19), 

qtiando se reserva aos Superiores supremos a direção dos estudos 

(art. 27) e se prescreve sua intervenção na designação do pessoal diretivo e 

docente (art. 25). etc. 

c) - Não faltam ocaiões em que os Estatutos interpretam o direito 

comum num sentido definitivo, excluindo as opiniões contrárias. Isso acontece 

com f:cequência, de um modo muito hábil e scnnente perceptivel por 'pessoas 

muito preparadas. Há muitas citações de cânones que aos não técnicos podem 

parecer inúteis j aos técnicos, porém, servirão de orientação segura em maté~ 

rias obscuras ou discutidas quanto à doutrina. 

d) - Outras vêzes, enfiln, se fixa a legislação da Sagrada COl~greJ 

gação e se torna leij por ex., as Sociedades sem votos públicos se regem, em 

matéy:ia de estudos, pelo direito dos seculares, conforme o cânon 678; na 

"Sedes Sapientiae" são equiparados inteiramente aos religiosos; isto em vir~ 

tude da última cláusula do citado cânon: .. salvis pracscriptionibus peculia~ 

ribus -a S. ,~ede datis". Pràticamente a exceção se converte hoje eln regra, 

e a primeira parte do cânon quase fica abrogada; já a praxe e a legislação da 

Sagrada Congregação ten.diam, há tempo, em assimilar tais Sociedades às Re~ 

ligiões, em matéria de estudos e de Sagradas Ordens. 

8 - Apreciação de conjunto. A Constituição .. Sedes Sapientiae" é 
uma fonte riquíssima de documentos ascéticos, pedagógicos e canomcos em 

matéria de formação religiosa, clerical e apostólic3.. Reúne e ordena siste~ 

niàticamente quanto a Santa Sé publicou no passado sob êsses vários aspectos, 

e estabelece uma legislação nova e muito completa nesta matéria:; Não 80" 
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mente não se encontra, no passado. um documento igual, -mas se pode afir~ 

mar que em seu gênero é o único na Igreja. 

Se quiséssemos tomar uma comparação das coisas da natureza, diría~ 

mos que é de uma exuberância tropical. Se a quiséssemos tomar das coisas de 

arte, diríamos que é de estilo barroco. Sob aspecto diverso, dela poderia ser 

dito' o que o Papa Pio XII disse do espanhol: .. é uno stile atto ad esprimere, 

can' forme di esuberante e ricercata eleganza, la felicità di un papaIa che vive 

e vuole aI sommo anorare la sua fede". 

11- DESCRIÇÃO DE CADA UMA DAS PARTES E ANÁLISE 
DO DOCUMENTO 

A. _. - Parte doutrinária. 
", 

A Constituição Apostólica .~ Sedes Sapientiae" consta de duas partes, 

uma doutrinária e outra estatutária (Statuta generalia). 

9 .- A parte doutrinária, publicada nas A. A; S. em data de 31 d" 
maio' -de 1956, consta de quatro números, nos quais se desenvolvem outroS: 

tant-os conceitos fundamentais. 

No primeiro número se define- a' origem evangélica da vocação; tanto' 

religiosa como apostólica, e se descreve a evolução histórica da união _do 

estado religioso com o sacerdotal. O estado religioso ou de perfeição evan~ 

gélica' prescinde em si mesmo do sacerdócio, como se prova pelo fato de' 

que os leigos podem Ser religiosos, e 'pelo fenômeno histórico -que por muit'J 

tempo o estado monacal foi de fato laical, e que ainda os Mendicantes nãó 

assumiram o sacerdócio como coisa essencial ao seu estado. 

Sem dúvida existem hoje na Igreja muitas instituições que nasceram 

Como associações de clérigos, as quais, para tornar mais eficaz seu sacerdócio, 

abraçaram e abraçam a perfeição evangélica; assim os Cônegos Regulares, os 

Clérigos Regulares e as Congregações lnodernas. Ora, diz o R. Pontífice, é 

bem evidente que o clero religioso exige uma formação especial. .i\. organiza~ 

ção dessa formação até agora era deixada, em sua maior parte, ao direito 

particular das diversas Instituições; poréln desde algum tempo se sente a 

necessidade de uma regulamentação comum, sancionada pela Autoridade da 

Santa Sé. Os Colégios dos Religiosos, de fato, realizam uma função pública 

na Igreja .. eodem modo eodernque titulo ac Seminaria diocesana t.; se bem 

qUe êstes debaixo da Sagrada Congregação dos Seminários e aquêles da 

Sagrada CongrelJação dos Religiosos. Portanto o que representa a Sagrada' 

Congregação dos Seminários para os Semimhios diocesanos, há de represen~. 
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tá~lo e realizáHio para os Religiosos a Sagrada Congregação dos Religiosos. 
Com essa finalidade, já em 1944. foi constituída uma especial Comissão den· 

tro da Sagrada Congregação dos Religiosos. encarregada da instrução e for~ 

mação dos Religiosos. e especialmente de preparar um documento solene 

sôbrc' esta matéria. 
10 - DefincHse a seguir (n. JI) a natureza da vocação. religiosa 

e da sacerdotaL O Papa declara abertamente que consta de dois elementos: 

um divino e outro eclesiástico. O primeiro consiste no chamado de Deus: 

não se diz expressamente em que consiste êsse chamado; somente se afirma 

que OI quem Deus ncn vocat, gratia cius nan movet nec adiuvat" f e que não 

há vocação divina BC faltar a aptidão necessária para esta vida complexa: 

religiosa, sacerdotal, apostólica. 

O elemento eclesiástico consiste no chamado e na aceitação pela 

Hierarquia; esta., porém. deve seguir 08 indícios do chamado e da vocação. 

divina. e. em caso nenhum. desviá .. la ou torcê .. la. 

11 - Elucida-se depois (n. JII) a necessidade da educação e for­

mação da vocação, especialmente sob os aspectos humano e e'spiritual. So­
mente homens muito experimentados e selecionados poderão levar a têrmo 

esta delicada tarefa. A formação deve ser progressiva e. completa sob os 

três aspectos religioso, sacerdotal e apostólico. Devem ser empregados todos 

os meios, tanto os naturais como os sobrenaturais; embora ês,tes sejam os 

essenciais e primários. note-se bem que, serão tanto mais eficazes quanto mais 

a base de uma séria formação das faculdades humanas fôr sólida e ampla. 

Lembra aquÍ o Papa que o religioso não será perfeito evitando so­
mente o pecado mortal ou venial, mas que deve compor sua vida ao teor das 

Constituições que professou. 

12 - Finalmente o documento (n. IV) fala da formação intelectual 

e pastoral; exigem-na, sob diverso aspecto, o caráter religioso, o sacerdotal 

e o apostólico. 

Quanto à formação literária e científica foi-nos dado êste critério: 
"Hs nihil saltem cedant qui e laicis iuvenibus paris sint disciplinae auditores". 

Na Filosofia, guarde-se a tradição, associando-a à investigação do que é novo 

neste campo, mantendo sempre "rationem, doctrinam et principia S. Tho. 

mae ". Em Teologia se empreguem o método positivo e escolástico simultâ­

neamente. O proJessor não deve- ensinar suas teorias, mas a doutrina da 

Igreja. O estudo deve ser de formação, por isso seja unido à oração; seja 

completo quanto às disciplinas, sistemático e lógico, atualizado, amante da 

tradição, sem descuidar dos métodos e subsídios mode1"nos, ordenado ao 

ministério pastoral. 
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A formação pastoral apostólica deve começar desde os primeiros 

anos, ser continuada durante todo o currículo e ser coroada com um ano 

pastoral, depois de concluído o curso teológico. 

Estas são, em grandes traços, as linhas gerais e o conteúdo da parte 

que temos chamado de doutrinária, e que a mesma Constituição chama 

.. summa principia quibus sive institutionis opus sive educatores et educand~ 

Ínformari regique debent". 

B. - Os Estatutos Gerais 

1 3 Divisão geral. Os Estatutos se dividem em partes, as partes 

em títulos, os títulos em artigos, êstes em parágrafos, e os parágrafos em 

números. 

As partes são três: os títulos onze, os artigos 53, os parágrafos 156, 
os números dentro dos parágrafos 150, o total de divisões 275. 

A I parte tem três títulos: "De institutionis ratíone, cursu, Iegibus": 

cada um dos títulos levando estas mesmas rubrícas. 

A 11 parte se intitula: .. De illis quae institutionis operae et cursui com~ 

munia sunt" dedicando~se o título IV às sedes ou várias classes de colégios, 

o V aos Superiores, prefeitos, mestres e cooperadores; e o VI aos alunos, fi. 

"·sua seleção, à sua admissão à profissão e às ordens. 

A 111 parte trata: .. De institutione religiosa, clericali, apostolica Sln­

gillatim". Nela o título VII é dedicado à formação religiosa e à descrição de 
seus vários gri:\US~ Escolas apostólicas, noviciado, período da primeira pro~ 

fiSsão. período da profissão perpétua até o fim do currículo; os títulos VIII e 

IX falam da formação clerical científica, calendá~io, exames, férias, curso 

médioNclássico, curso filosófico, çurso teológico, estudos especiais; o· título X 
é consagrado à formação apostólica e ao Rno pastoral; o XI. à revisão e coroa­

mento da tríplice formação por meio da terceira provação, chamada tam· 

béfu .segundo noviciado, etc. 

Análise e conteúdo detalhado dos Estatutos 

14 - Passamos agora a fazer uma resenha das disposições mais 

importante dos Estatutos, advertindo que omitimos tudo o que apresenta um, 

conteúdo de .caráter pedagógico e ascético, ou se limita a repreduzir normas 

dó 'direito comum. Pelo contrário nos demoraremos de modo e8peci~1 nas 

ordenações de caráter jurídico e organizativo, especialmente naquelas que 

ofereçam interêsse partiéular. seja por sua novidade que por sua importância. 
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Simplificando um I?Puco a ordem dos Estatutos, reuniremos tôdas 

estas observações em tôrno dos conceitos fundamentais de tôda a constituÍ­

ção, que são: o curso da formação religiosa, o curso da formação clerical, 

especialmente científica. o curso da formação apostólica ou pastoral (5. 0 de 

teologia ou quinquênio post-escolar). o ano da terceira provação ou coroa~ 

m~nto de tôda a formação. 

Qualquer um compreenderá que a divisão e separação dêstes cursos 

não é absoluta e adequada. Desde os primeiros artigos se diz que a forma­

ção deve ser, em todos os seus aspectos, simultânea. progressiva e harmônica; 

de modo que em todos e em cada um dos graus deve procurar-se a formação 

religiosa. a clerical e a apostólica. Se no documento foi 'usada essa divisão, 

é porque oferece grande facilidade para uma exposição sigte~ática. ainda 

que necessàriamente exija algumas repetições aparentes. 

1 - Curso e graus da formação religiosa 

1 5 - Os graus fundamentais ou necessários da formação religiosa são 

o noviciado canônico, o período de votos ou vínculos temporários (votos nas 

Religiões, vínculos de diversa natureza nas Sociedades sem votos públicos 

e nos Institutos seculares) e o período de votos perpétuos ou vínculos cha~ 

mados definitivos, até o fim do currículo. 

16 - O Noviciado. Ao noviciado pode preceder o postulado cle~ 

rical (semelhante ao postulado que develu fazer os leigos antes do noviciado, 

e que se aconselha como quase necessário para os que não cursaram a escola 

apostólica) e de fato precede frequentemente a Escola apostólica, que faz 

as· vêzes de Seminário menor (art. 5~61. Esta dec.laração é importante, por~ 

que dêste modo fica definitivamente incorporada jurídicamente a Escola 

apostólica e seus membros tanto à carreira simplesmente religiosa como à 
carreira religio')o-clerical. Desde agora não se pqderá tratar êsses: alunos como 

extranhos, nem ignorá-los como os ignora o Código de Direito Canôniéo. 

Os reflexos desta disposição são múltiplos. sem excluir o aspecto da compe .. 

tência da Sagrada Congregação dos Religiosos -nesses colégios e em seus 

membros. 

17 - Para' a . ~dmissãQ . nas· ES.colas Apostólicas basta à vocação 

genérica. ·Quer diz_eri 'se aprova o sistema"_ vigente .em algumas regiões· n~s 

qu~is os aSç'irantes são_:reunldqs em :colégios de seleção, 'onde, nem todos' os 

se~s alunos aspiram decididamente ·ao sacerdóCio ou à vida- religiosa-;' ou- ónde~ 
1:ll~is ·ou menos, aspira,m 'a êstes estados. mas a rienhum particularmelite,­

(artigo·31. § .~) • 
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Pelo contrário para o noviciado se exige que apareçam SInaIS claros 

de vocação: genérica, para o estado religioso e sacerdotal, e, além disso, 

ainda específica para a Religião de que se trata (ih.). 
Os aspirantes a essas escolas não devem ser tratados como nOVIços; 

nem convém seperá~los inteiramente da família natural. Convém, pelo con .. 

trário. em regra geral, que no tempo de férias passem uma temporada com 

a própria família (art. 35, § 2, 3, 1.°). 
1 8 - Quanto à profissão, ningu6ul deve ser admitido ~e oferece dú~ 

vidas. Requer-se idoneidade positiva comprovada. principalmente para a 

profissão perpétua. O hesitante é ipso facto inapto. enquanto perdurar a 

dúvida. 
19 - Acêrca da profissão temporária lembram-se os princípios ca~ 

nônicos (art. 38, § 1, n.o 1~4). Há somente duas coisas a salientar. 

1) - Declara~se expressamente que em nenhum caso o período de 

votos temporários nas Religiões pode durar mais de um sexênio, sem dis~ 

pensa apostólica (§ 1, n. ° 5); a opinião contrária, fundada numa subtil 

interpretação do cân. 574 § 2, fica definitivamente desautorizada. O assunto 

foi decidido pela Comissão Intérprete e comunicado privadamente, há muitos 

anos,' à Sagrada Congregação dos Religiosos; porém nunca foi publicado 

oficialmente, e, o que é mais interessante, nada se deixou transparecer nem 

siquer oficiosamente, até o presente documento. 

2) - Os votos ou vínculos temporários nas Sociedades de vida CO" 

rnum e nos Institutos seculares podem durar mais ou menos conforme as 

Constituições. Nos Institutos seculares, tanto o noviciado como o período de 

vínculos temporais sai durar mais do que nas Religiões; neles a formação é 

mais lenta, pelo contínuo contacto com o mundo, e menos profunda. Por 

outra parte nenhum inconveniente provém dêsse p'rolongamento, pois em 

definitiva o indivíduo, ainda que abandonando ° Instituto, não muda () gênero 

de vida. 

20 - A respeito dos votos perpétuos "é de salientar que pode haver 

Religiões, Sociedades de vida comum e Institutos seculares só com votos 

t~~porários durante a vida tôda (c. 488, 1.0), contanto que sejam .. elapso 

t.e.mpore renovanda" para que não falte a mínima' estabilidade necessária 

e.m-todo estado de perfeição. Pois bem, no art. 8 § 1,2;° se diz'que pàssadó 

certo nÚmero de anos (seis, conforme a legislação ordinária e praxe da Sa~ 

grada Congregação dos Religiosos) êsses votos, em si temporários, devem 

ser considerados como' definitivos ou quase"perpétuos para determinados 
efeitos. 

Os. principais efeitos 'são os~' seguintes: 
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a) - Passados selS anos de votos temporários o indivíduo adquir~ 

um certo direito para as outras renovações; de modo que para ser excluído 

dessas renovações não basta uma causa simplesmente •. iustâ et rationalis" 

como para excluir qualquer outro professo temporário da renovação de seus 

votos ou da emissão da profissão perpétua, a não ser que haja falta em causa 

grave como para demitir um professo de votos temporários durante) seus 

votos. Portanto a êstes indivíduos se aplica não o cân. 637, mas 0647. 
Criou~se com isso uma pequena desigualdade entre a pessoa e a reli~ 

gião. O indivíduo, terminado o tempo para o qual renovou seus vínculos, 

pode livremente abandonar a Sociedade; esta porém não pode despedí~lo se 

não por causas graves (deve~se notar, no entanto, que não se trata de delito; 

basta por ex. a falta de espírito religioso que sirva de escândalo aos demais, 

de modo incorrigÍvel) . 

b) - Outro efeito dos vínculos "definitivos" foi tirado do próprio 

Código de direito canônico. O profe~so das sociedades de votos tempo~ 

rários somente, se tiver passado seis anos desde sua primeira profissão, con·· 

trai a inhabilidade que contraem os religiosos que saeln da Religião: não pode 

receber benefícios em basílicas e catedrais, nem exercer o magistério em se~ 

minários ou coJégios clericais, nem nas universidades, nem receber ofícios de 

Cúria, etc. (cân. (;42). 
c) - Finalmente no art. 39 se prescreve que êstes indivíduos se pre.­

parem para os vínculos .. definitivos" como os demais para a profissão 

perpétua. 

A Santa Sé tende, pois, a fomentar a estabilidade nas Sociedades 

religiosas, e a equiparar os votos ou vínculos temporários, uma vez que se 

converteram em .. definitivos". aos votos ou vínculos perpétuos. 

A mesma doutrina se aplica de fato naquelas Religiões nas quais os 

votos são perpétuos por parte do religioso, mas temporários por parte da Re·· 

ligiâo; apesar de que os .Estatutos falem somente de votos ou vínculos .. ex 

utraque parte pariter temporariorum·' . 

2 I - Muitos documentos de formação ou pedagogia religiosa são 

dados no art. 40; entre outros se prescreve a celebração do dia do Papa, a 

quem os religiosos estão particularmente ligados (art. 40, § 2. 2.°) e sé 

chama a atenção sôbre a leitura de periódicos, uso de rádio e de televisão 

(ib. § 6). 

2 - Curso e graus da formação clerical 

22 - O. graus ou estágios da formação clerical são quatro de ne-
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cessidade, e um de conselho. Os quatro necessários ou obrigatórios são os que 

provêem à formação necessária a todos os clérigos. São: 1) o curso secundário, 

ao qual poderá preceder, se for necessário, um curso elementar; 2) o curso 

filosófico; 3) o curso teológico; 4) o curso pastoral (art. 1 1 ). O curso de 

conselho é um período de estudo e de formação destinado à especialização 

própria de cada Instituto. 
Nos Estatutos são dadas algumas normas comuns a todos os cursos 

~ graus da formação clerical, e outras peculiares a cada grau. 

a) - Disposições comuna 

23 - Prescreve~se que os estudos se façam em estabelecimento.~· 

públicos e com caráter público, não em privado. Declara .. se solenement~ 

que os Colégios religiosos. desde as Escolas apostólicas, legítimamente erigi .. 

dos "ut verae publicae scholae quoad omnes effectus iuridicos a Sede Aposto·· 

lica agnoscuntur, non secus ac Seminaria diocesana" (art. 41, § 2, 1.°). E se 

aponta uma consequência de grande interêsse: li unde, sicut ad normam iuris 

(cãn. 587 § 3), institutio clericalis religiosorum in scholis seminarii episcopalis, 

vel catholici Athenaei valide fit, ita vicissim institutio cIericorum dioces'_'1o, 

rum, servatis quoad frequentationem servandis, pari iure et aeque valide fieri 

potest in scholis religiosorum" (ib. n. o 2.°). 

Notamos incidentalmente que a Constituição chama mais de uma vez 

li Seminários religiosos" os Colégios de formação dos religiosos. Poderá, pois, 

usar~se o nome de Seminário, contanto que se ajunte um qualificativo que o 

especifique; por ex., Seminário religioso, Seminário será fico, etc. Dêste modo 

. não ficam excluídos das subvenções que algumas leis civis concedem generi .. 

camente aos Seminários eclesiásticos, e por outra parte serão distinguidos con­

venientemente dos Seminários diocesanos. 

24 - Ano Jetivo. Deve durar ao menos nove meses completos (art. 

42. § t). Os dias de estudo nos cursos secundário, filosófico e teológico devem 

ger entre 180 e 200, compreendendo 08 exames e dias feriados. 

Naturalmente isto é o mínimo que se exige. Nas regiões mais afasta .. 

das do trópico, com um sistema diferente de férias (mais completas no modo 

e menos extensas quanto ao tempo) poder-se-á obter sem dificuldade uns 

30 dias a mais de aulas em cada ano; que somados, darão ao término do currí­

culo Uns 360 dias a mais de aulas; quer dizer, o equivalente a dois anos 

escolares, com vantagem imensa para a preparação cultural e para o espírito 

dos jovens, e até, como acredito, para a saúde do corpo. 

Não pode ser intensão da Santa Sé ficar atrás neste campo, perante 
( 
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oS"planos estatais; e sabemos que, por ex., os dias de aula na Alemanha são 

249, 240 na Austria. 232 na Inglaterra, 225 no Canadá, 215 na França, 213 

nos Estados Unidos da América do Norte. 
25 - Interrupção do curso. Os cursos filosófico e teológico serão invá~ 

lidos e insanáveis. se se perderem complexivamente três meses de aulas e a 

interrupção passar de um mês e não chegar a três, deve suprir~se com aulas 

privadas. dando ainda exame dessas matérias. 
26 - Exames e férias. Deixa~se liberdade no modo de organizar os 

exames, porém se supõem necessários e ~brigatórios. 
As férias deverão ser passadas possívelmentc em edifícios especiais 

destinados a êste fim. Reprova-se o costume de enviar os alunos professas 

fora da vida comum para férias. Nisto não podem ser tratados como semina~ 

ristas seculares. -. - As excursões, com a consequente suspensão da vida daus~ 

trai, não ficam reprovadas, porém se exigem cautelas (art. 42) . 

, 
b) - Disposições particulares para cada grau do currículo clericat 

27 - Curso secundário. Nada de especial se diz do curso elementar 

9ue precede o ginásio. Do curso secundário - que recebe nomes diversos 

nos vários países como bacharelado, scuole medie, ginásio. humanidades. 

etc. - se estabelece: 1) Nossa formação secundária em nenhum caso deve 

ser inferior à dos outros que fazem o mesmo curso; 2) Convém conseguir os 

graus e diplomas civis; 3) AcrescenteRse o que for necessário para obter a 

formação clássica eclesiástica, necessária ao futuro sacerdote. 

O curso secundário sai ser duplo: inferior e superior. O inferior comR 

preende os primeiros quatro ou cinco anos, conforme os países, e deve ne­

cessàriamente preceder o noviciado. O noviciado poderá ser colocado de­

pois do curso secundário inferior ou ainda ao terminar o superior. 

As matérias de estudo necessárias si3.o: língua latina, grega (para 

todos), língua pátria e extrangeiras; história, geografia, matemáticas, física, 

química e ciências naturais, tendo sempre em conta os prograluas do Estado. 

Nos últimos cursos pode~se dar elementos de filosofia. 

No fim deve ser feito um exame de madureza. 

Quanto à língua grega, talvez na futura instrução se autorize a dis­

pensá-la aos menos capacitados. para os quais seu estudo resulte de todo 

inútil; dando-lhes a possibilidade ou de uma maior concentração nas demais 

lnatérias (por ex. o latim) ou do estudo de uma língua moderna que lhes 

poderá ser mais útil para o ministério. 

28 - Curso filosófico. Sua duração deve ser de ao menos dois anos, 
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depois de terminado todo o curso secundário. Recomendam~se os três anos, 

ou ao menos. que se comece o estudo da filosofia no fim do curso secundá~ 

rio, quando seu programa o permite. Nos países em que o curso secundário 

é- m.uito prolongado e compreende dois anos de filosofia, a Sagrada Con~ 

gregação poderá reduzir o curso filosófico a um só ano, dedicado exclusiva~ 

mente à filosofia escolástica. 

A filosofia deve ser explicada geralmente em latim. Deve se seguir 

o método de repetições e exercitações. No curso filosófico não deve faltar o 

estudo da história da filosofia e da sociologia. 
Ao término do curso filosófico haverá um exame geral de maduR 

reza filosófica 
29 -, - Interrupção dos estudos. Entre o curso filosófico e teológico 

costumam algumas Religiões impor aos alunos uma interrupção dos estudos:. 

com a finalidade de experimentar e aprovar a vocação, seja genérica que 

específica, por ex. dedicando~os ao ensino; ou também para. a aquisição doa 

graus e diplomas civis. E' o tempo da efervescência juvenil. Postos nêss,: 

tempo em contacto com a vida, revelam, muito mais fàcilmente do que no 

colégio, o que são e o que podem ser, suas qualidades boas e seus defeitos 

de caráter. Aprova~se esta prática onde já existe, e recomenda~se seja in~ 

troduzida onde não existe ainda, com a condição, porém, de se observarem 

certas cautelas para afastar os perigos a que estão expostos os jovens nesse 

tempo: 

J - A interrupção não deve ser feita para utilidade do Instituto, 

mas só com a finalidade da maior formação do aluno; 

2 - Salvo caso excepcional, não deve ser imposta antes de termi~ 

nar o curso filosófico, nem durante o curso teológico; 

3 Não deve passar de um triênio; 

4 Os alunos devem ser colocados em casas ou colégios em que 

a vida comum esteja florescente, e debaixo .da direção de um 

mestre espiritual que cuide de sua formação; 

5 - Nas ferias sejam reunidos todos, sem que sejam misturados 

em colégios comUns, para exercícios espirituais, repetição de 

ciências eclesiásticas, etc. 

30 - Curso teológico. Deve durar ao menos quatro anos. Se em 

algum caso se concede antecipar as Sagradas Ordens, entende~se sempre que 

o Curso deva ser concluido normalmente, e não poderá o candidato se exer~ 

citar no ministério sagrado antes de terminar o quadriênio. A teologia deve 

ser ensinada geralmente em latim. 

31 - Estudos especiais. Recomendam~se vivamente os estudos de 
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especialização. não só para os escolhidos, mas para todos. Alguns poderão 

!er feitos durante o currículo. sob a direção de Superiores e Professores, e 

sem prejuízo das Il?atérias comuns. 

Porém a Constituição aconselha também estudos especializados depois 

da conclusão do curso. Estes estudos podem versar: 1) sôbre "as matéria~ cOR 

mnns, mas de um modo mais completo e profundo. por ex. para preparar os 

futuros professores e escritores; 2) sôbre matérias relacionadas com o futuro 

ministério especializado, por ex. missões entre os infiéis, oratória. etc.; 3) SÔ~ 

bre matérias relacionadas com as características de cada Instituto. Os Estatu­

tos repetidas vêzes insistem em que em cada Religião deve ser dada aos alunos 

uma formação intelt;ctual. cultural e pastoral especial, conforme a finalidade 
e especialidade de cada uma. E' de público interêsse da Igreja que cada Re~ 

ligião. suposta a formação comum, conserVe e cultive suas características . 

.. .tX.ssim, pode ser de grande proveito para a Igreja, como o tem sido no passa­

do, que os Beneditinos cultivem a história e a liturgia, os Dominicanos a teoR 

logia dogmática, os Redentoristas a teologia moral, outros a pedagogia, as 

obras sociais, etc. Tôdas as Religiõês devem conservar alguma peculiaridade, 

seja ascética, seja cultural ou pastoral, conforme os diversos métodos de 

exercer os vários ministérios. 
Títulos internos. A organização dos títulos internos, iguais aO:5 

títulos públicos de Doutor. Licenciado ou Bacharel, se aprova onde exis­
te; aconselhaRse que onde ainda não existe, se organize com licença 

da Sagrada Congregação dos Religiosos. A êsses títulos o Direito concede 
certos efeitos públicos (cân. 1.366. § I; 3.311 § 5; 2.066 § 2). 

RecomendaRse a fundação de colégios centrais, interprovinciais ou 

internacionáis, junto às Universidades. especialmente em Roma, e até que 

os graus internos se organizem com tal seriedade que possam ser elevado~ 

a graus acadêmic~s, ou que os centros dêsses cursos possam fàcilmente ser 

filiados a alguma Faculdade pública. 

32 - Curso de formação apostólica e pastoral. Compreende-se que, 
~omo a religiosa e a clerical, também a formação apostólica deve ser adqui­

rida durante o currículo todo, a começar da Escola apostólica. Porém no~s::> 

documento estabelece tempos e meios especiais para essa formação. Os tem .. 
pos são o ano pastoral, depois do quarto ano de teologia, e quinquênio que 

segue ao currículo sacerdotal. 

Ano pastoral. TornaRse obrigatório do seguinte modo no art~go 48. 

§ I: .. Ad institutionem pastoraIem rite accipiendam, statim post absolutum 

curriculum theologicum, alumni saltem per annum in speciali tirocinio Ver!3enR 
tur (artigo II § 2. 4; 2.1 § 1.4; 43 § 3. 3). quo peritis magistris usi. dum 



A CONSTITUIÇÃO APOSTÓLICA "SEDES SAPIENTIAE" 2D7 

sacerdotales virtudes impensius colunt et apostolatum sacerdotalem moderate 

exercent, ad studia et praxim theologiae pastoralis provehenda et perficienda 

incumbant. iuxta Apostolicas ordinationes et instructiones". 
Dêste ano pastoral os Superiores poderão dispensar sàmente aquêles 

que forem destinados a estudos especializados. Êste curso pastoral se inspira 

nas normas de.das pelo Romano Pontífice para o jovem clero da dioce'se de 

Roma, que deve fazer o curso pastoral chamado de Santo Eug'ênio. 

O quinquênio pós-escolar. O documento deixa supor que o quinquênio 

começa a se contar depois do curso pastoral, quer dizer depois do quinto ano 

de teologia. Nêle se continúa a formação pastoral. 

A obrigação dos exames quinquenais se extende às Sociedades de 

vida comum e aos Institutos seculares clericais (Artigo 49, § 3). Devem ser 

feÍtos com seriedade, e se alguém não for aprovado nos exames. aquêle ano 

não se conta no quinquênio. 

Aconselha~se o seguinte modo prático para êsses exames: dêem~se 

aulas àos jovens sacerdotes mas deixando~lhes tempo para exercitações de 

preparação dos exames e do munus pastoral. 

O quinquênio se encerra com um exame geral doutrinaI de madureza 

apostólica. 

A formação sacerdotal deve ser continuada sempre com as conferên~ 

das e lições prescritas pelo direito; e a cultura eclesiástica deve se manter 

em' dia com bibliotecas e conferências ou cursos dados por- pessoas bem 

preparadas. 

33 - A terceira provação ou coroamento de tôda a formação, (art. 

51-53). A experiência ensina que não se deve julgar e tratar como totalmente 

experimentados e formados os j avens senão depois de fazê-los passar por 

um novo curso de formação atingidos os 30 anos, quando a idade e a experiên~ 

cia já alcançaram uma certa madureza. Et 
pelos 30 anos que começa uma das 

crises da vida do religioso sacerdote. De uma parte muitos jovens começam 

a"sofrer algum desvio; por outra. porém, nessa idade o juizo e os afetos con­

tidos não 'se endureceram, ainda havendo possibilidade de modificar e refor­

mar o coração; e já houve um certo tempo para se conhecer e experimentar 
a vida real. 

Este cu.rso está em uso em várias -Religiões, e recebe- diversos nomes: 

terceira provação. segundo noviciado, noviciado apostólico, ano de perfeição.­
"schola c-ordis··-; 

A Con~tituição Apostólica aprova inteiramente esta instituição e acon­

_1h-a -sua "introdução. Não impÕ~ u'm curso -formal; porém no último artigo 

-di% que onde não existe se providencie no que for possível; por ex.: 1) dando 
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ao ano pastoral ou quinto de teologia não só aspecto pastoral, mas também 

caráter de fonnação ascética, religiosa e sacerdotalj 2) reunindo os jovens, 

passado o quinquênio pós~escolar, mesmo por um breve curso, no qual façanl 

seus exercícios espirituais mais extensos do que os costumeiros, e no qual 

lhes seja dada uma série de conferências e instruções adequadas à finalidade 

dêste ano de provação. 

Os fins aos quais se destina êste curso são: 1) O estudo profundo 

de si mesmo, à luz da experiência e debaixo da prudente direção do .. Ma~ 

gister pietatis"; o conhecimento do atual estado da alma, sob o aspecto da 

formação pessoal, corrigindo tudo o que se encontrar de negativo. endirei~ 

tanclo o que está errado em juizos e hábitos; 2) OrÍentar"se definitivamente 

na vida, fixando para sempre no espírito as normas da vida religiosa, sacerdo .. 

tal e apostólica com a meditação assídua e o exercício prático das virtudes 

religiosas e sacerdotais. Neste ano. mais do que a inteligência, deve ser culti­

vado o coração e os afetos; 3) Renovar ou firmar o espírito ou fervor apos­

tólico com repetições e exercícios apropriados: 4) Um maior conhecimento 

do Instituto e de seu genuino espírito para melhor conhecê-lo e amá .. loi para 

exercer com senso de responsabilidade tôdas as funções do mesmo; e para 

que os que devem governar se rejam conforme êsse espírito e não conforme 

o juizo próprio. 

Acrescenta a Constituição: .. hujusmodi probatione rite perfecta, via 

prudenter aperiatur ad graviora munera obeunda". Quem não der boa 

prova de si neste ano, acha .. se indigno de cargos de muita responsabilidade. 

1II - ELEMENTOS COMUNS: AS CASAS DE FORMAÇÃO E O 
PESSOAL DIRETIVO 

Ficam a ser mencionados alguns elementos comuns a tôda a obra 

e a todos os graus de formação. Estes elementos são as sedes ou casas de 

formação internas e o pessoal diretivo. O tom do título que trata dêles é de 

muito rigor e sev~ridade: tende à centralização, com a conseqúente respon..õ 

sabilidade dos Superiores Maiores; 

A. As casas de fOÍ'ináção. 

34 - As casas de formação são de duas classes: ordiriãrias e' espe~ 

ciais (artigo 2 1 ) . 
As ordinárias são de quatro espécies: 1} Escolas apostóliéas ou Selríl~ 

ná.riO~'tÍl~nores religiosos' (enquanto são necessários); 2') Casas dé noviciado 
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ou centros equiparados para dar a formação prévia à profissão religiosa ou 

incorporação no Estado de perfeição respectivo; 3) Colégios ou Seminários 

Maiores religiosos para a fm"mação chamada seminarística clerical (quer 

dizer: para a formação comum e necessária a todo clérigo: filosofia e teolo~ 

gia); 4) Casas ou colégios para a formação pastoral ou ministerial. 

As sedes especiais. Assim se chamam os centros de formação inter'" 

110S, que os Superiores deverão constituir "pro opportunitate" seja para 

os estudos superiores, seja para a aquisição dos graus acadêmicos ou espe ... 

dais diplomas, seja para a peculiar formação profissional ou especializada. 

seja enfim para o ano da terceira provação. 

Ambas as classes de centros de formação internos podem ser interna~ 

donais (ou gerais), inter~provinciais, provinciais e, especialmente nas Reli .. 

giões de monges ou de cônegos, locais. 

Esta divisão não tem um sentido ou importância meramente lógica, 

mas também prática. porque em outra parte se diz: "In eodem Instituto, prae .. 

sertim regiminis centralis, absque vera caUSa sedes multiplicari non debenl, 

ne vires opesque nimis dispersae debiliores fiant et fini adipiscendo impares 

reddantur". O modo prático de evitar essa perigosa multiplicação, é a constÍ·· 

tuição de sedes de caráter comum a vários organismos. 

Outro remédio a essa prejudicial multiplicação das casas de formação, 

é a intervenção da autoridade suprema do Instituto. Para a criação ou ereção 

de uma sede, para qualquer mudança, transladação ou supressão, torna-se 

necessária, também nas Religiões canonicais ou monásticas, o consentimento 

da suprema Autoridade; e esta não o poderá dar, se não constar o cum­

primento de todos os requisitos necessários: em todo caso deve examinar 

se fôr melhor prover à formação dos jovens em centros comuns. Pois se 

diz: .. solida alumnorum institutio hac in re suprema lex est habenda"; pre­

valece portanto, como exigência de direito público, a qualquer direito de 

a.utonomia de cada mosteiro ou província. 

Ademo.is, de qualquer dêstes atos deve-se dar conhecimento à Sagra­

da Congregação dos Religiosos. 

Os -requisitos que a suprema Autoridade deverá examinar são os 

que se referem ao lugar, número de alunos, pessoal diretivo e docente pre':' 

parado conforme se prescreve em outra parte, subsídios de trabalho e forma­

ção, etc ... Si haec omnia haberi nequeunt in Monasterio sui iuris vel in aliquo 

Instituto seu Provincia, mittantur alumni ad sedem alius Monasterii seu Pro':' 

vinciae, vel ad sedem interprovincialem seu generalem, imo ad scholas aliu8 

. Instituti. vel etiam ad scholas Seminarii episcopalis vel ad publicum catho1i~ 
éurnAthenaeutn" (art. 23, § 3), 
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B - Pessoal diretivo e docente. 

35 - E' de suma importância o título: oi De institutionis moderatori~ 

bus, praefectis. magistris. cooperatoribus". porque nesta como em qualquer 

emprêsa humana, a parte principal é constituída sempre pelas pessoas. 

I) - Na nomeação dêsse pessoal deve intervir a Autoridade maior 

imediata e a Autoridade Suprema com seus respectivos Conselhos. Se êste 

assunto, no direito particular. é reservado ao Regime supremo, o Regime maior 

imediato intervirá ou propondo os elementos ou, ao menos, dando de ofício as 

informações necessárias. Se o assunto é de competência do govêrno maior 

imediato. o govêrno supremo deve intervir ou confirmando as nomeações ou 

ao merios dando o "nihil obstat" . 

Dadas estas normas gerais, comuns para todo o pessoal docente, os 

Estatutos passam a descrever os requisitos para cada um dos diversos ofí~ 

cios ou cargos. 

2) - Nada de particular sôbre o Mestre de noviços, pois a seu refi" 

peito o Código é muito completo. 

O Mestre de espírito ou Prefeito dos Estudantes nunca pode faltar. 
N"ão deve exercer outros cargos ou ministérios que lhe impeçam o cumpri­

mento de seu ofício: geralmente não deve ir junto com o cargo de Superior; 

deve ter qualidades superiores, etc. 

Os Estatutos deixam ampla liberdade para escolher o Prefeito dos 

estudantes como se achar mais conveniente; não se impõe nenhuma forma 

definida nem se abroga nenhuma das que existem nas várias Religiões. 

Em qualquer caso, seu ofício fundamental é dar a formação comum 

com exortações, instruções, etc .• e também dar a direção espiritual indivi~ 

dual. Não se proibe nem se ordena, porém convém que tenha também o re~ 

gime externo do Colégio. Portanto duas figuras fundamentais se admitem do 

Mestre de ~spírito; uma semelhante ao Diretor espiritual dos Seminários, so~ 

mente com poder no fôro interno extra~sacramental, outra igual ao Mestre de 

noviços, com fôro interno e externo. 

No primeiro caso o Mestre de espírito poderá ser, e convém que seja 

confessor dos estudantes. ainda que não único; e parece que então não de~ 

veria dar informações para as ordens. No segundo caso, não poderá ser con~ 

fessor habitual de seus súditos, se não à norma do cãn. 518 § 2, quer dizer. 

por grave causa e contanto que o indivíduo o peça livremente. Além disso, 

deve ser ajudado no que se refere à disciplina externa, por um ou mais 

Coadjutores. 

P;ua prover à direção daqueles que não têm confiança com o !\1estre 
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ou Prefeito, poderá ser nomeada outra pessoa com o simples ofício de Di .. 

retor espiritual. 
3) - O § 3 do artigo 29 !rata e resolve um problema muito árduo 

e delicado: o das relações do poder do fôro externo com o do fôro interno 

extra~5acramental, sem excluir a conta de consciência propriamente dita. 

Atualmente o estado da questão, em teoria e em prática. é o seguinte. 

a} O Código representa um período de abusos em matéria de conta de 

consciência; e assim em sua redação põe em relevo em primeiro lugar o aspecto 

negativo dêste mister: "Districte vetantur Superiores suos subditos inducerc 

ad manifestationem conscientiae sibi peragendam" (cãn. 530 § 1): o aspecto 

positivo está em segundo lugar: .. expedit ut subditi libere et ultro Superiores 

com fiducia adeant'" (ih. § 2). 
h) - Muitos confundem a direção espiritual com a conta de consw 

ciência propriamente dita; e dos antigos abusos de exigir a conta de consw 

ciência chegouwse ao extremo contrário de não dáwla. e muitos não sentirem 

ser obrigados. sob nenhum ponto de vista, à simples direção espiritual. 

Donde seguiramwse muitos inconvenientes: abandono da mesma direção 

espiritual, falta de formação ascética, escassez de diretores espirituais bem 

formados, aparente prevalência dos valores do fôro externo sôbre os do fôro 

interno, que no estado religioso são os principais. etc. 

c) - Há quem acredite que sob o nome de Superior (a quem pelo 

Código se proibe induzir seus súditos à manifestação de consciência) se 

compreendem os mestres de noviços e os Prefeitos de estudantes. 

Pois bem. o § 3 do artigo 28 expressa a intenção da Santa Sé nesta 

matéria. que é inteiramente contrária a essas interpretações menos retas. 

a) Põe~se em relevo o aspecto positivo da matéria que tinha ficado 

muito obscuro,; 

h) - Distinguepse bem a conta de consciência da simples direção 

espiritual, manifestadas ao diretor para obter conselho; a direção espiritual 

tem por objeto tudo o que se refere às faculdades internas ou vida da alma. 

que não é matéria de confissão. Uma e outra devem ser livres e espontâneas, 

pois o fôro interno é por sua natureza incoercível; e uma manifestação do 

interior imposta, não somente seria inútil, mas prejudicial; porém o documen~ 
to·' dá claramente a entender que a proibiçã~ feita aos Superiores de exigir 

a conta de consciência não se refere à direção espiritual: tanto mais que 

sob o nome de Superior não se compreendem o Mestre de noviços e o Pre .. 

f~ito de estudantes. Pelo contrário se dá claramente a entender que ambos 

estão colocados pela Igreja justamente para a formação comum espiritual e 

sac'erdotaI. e para a direção íntima individual. 
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4) - Outra figura importante nos Colégios é o P.~.·efeito de estudos. 

Deve ser distinto do Superior e do Mestre de espírito. Pode ser um Pro~ 

fessor. Seu ofício é dirigir tudo o que se refere aos estudos, de acôrclo 

com os Estatutos. 

5) - Finalmente são dados aos Professôres preceitos e critérios 

pedagógicos muito úteis. Ninguém poderá ministrar o ensino se não tiver 

feito estudos especiais na matéria que deve ensinar; e em geral se exorta a 

que todos os Professôres estejam munidos de graus ou diploma de compe· 

tência (artigo 30. § 2, 2.°). De modo especial se exige para os Professôres 

de disciplinas' filosóficas, teológicas, jurídicas e escriturísticas (artigo 46. 

§ 5). Reserva~se à Autor!dade suprema a nomeação de Professôres que 

careçam de título, nlas contanto que conste da idoneidade, e salvo que o 

direito exija expressamente o título. 

O professorado deve ser suficiente, e não carregado demasiadamen~ 

te de aulas. 

Exortam-se os Superiores, a que .. ea omnia sollícite et large provi~ 

deant quae ad solidam doctrinam et ampliarem eruditionem Magistrorum et 

ad eorum auctoritatem sustinendam conferant" (artigo 30, § 5, 2). 

Finalmente deve ser dada aos Professôres a possibilidade de aper~ 

feiçoamento, assistindo a cursos, congressos, etc. ainda que durante o curso. 

F omentem~se as reuniões de Professôres do próprio Instituto e até de Insti­

tutos vários. E' bom o intercâmbio dos Professôres da mesma matéria entre sí. 

As bibliotecas estej am bem providas e se enriqueçam constante­

mente com novos livros. 

IV - EXECUÇÃO DA NOVA LEGISLAÇÃO 

36 - 1) Por parte da Sagmda Congregação do, Religiooos. Da exe. 
cução da nova Constituição Apostó1ica fica encarregada a Sagrada Congre­

gação dos Religiosos, como é natural. Para tornar eficaz sua direç3.o se pres~ 

creve: a} Periõdicameni.e deverão ser apresentadas relações à meSffi9. Sa~ 

grada Congregação sôbre o estado dos Colégios sob o tríplice aspecto da 

formação, conforme os formulários que ela mesma publicará, à semelhança 

de quanto exige a Sagrada Congregação dos Seminários para os organismos 

que dela dependem. b) A Sagrada Congregação poderá decretar inspecções ou 

visitas, sobretudo por ocasião de aprovações ou concessões especiais, por 

ex., tratando-se de organizar os graus internos. Todos sabem que a Sagrada 

Congregação dos Seminários mantém um Visitador permanente para os Se~ 

rninários da Itália. Os Bispos de algumas regiões solicitaram à Sagrada 
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Congregação dos Religiosos que estabeleça estas visitas para os Colégios dos 

Religiosos. E' loealmente lógico que, sendo a função dos colégios clericais re~ 

ligiosos tão pública como a dos Seminários, a Santa Sé não se deva interessar 

menos dos primeiros do que dos segundos; e é muito lógico que dentro 
\ 

da Sagrada Congregação dos Religiosos se estabeleça uma secção ou centro, 

quase uma pequena Congregação de Seminários para os Colégios Religiosos, 

e em geral para todo o assunto da formação dos Religiosos e para o apostolado 

do ensino em particular. 

2) - Execução por parte dos mesmos Institulos (artigo 1 9). Obri­

ga~se à preparação de especiais estatutos ou .. Ratio institutionis, praese:r:tim 

studiorum": que deve ser apresentada quanto antes à Santa Sé para a de­

vida aprovação. Deseja-se um~ "ratio completa institutionis", sob o tríplice 

aspecto religioso, intelectual e apostólico: a mais urgente é a .. Ratio studio­

rum ". Poderá" conter particularidades para as diversas nações ou regiões. 

Essa Ratio não poderá ser mudada sem autorização da Santa Sé. 

3) - Execução por parte dos Superiores (artigo 20). Sendo que a 

formação dos futuros ministros do Senhor e dos Religiosos é um assunto de 

público interêsse da Igreja, não deve se extranhar que se declare tamb.cm de 

Ínterêsse público dos Institutos como tais; e que, portanto, se confie aos Su­

periores maiores a aos Supremos a responsabilidade direta da mesma; sem 

excluir as Religiões canonicas ou monásticas, cujos mosteiros sui juris sóem 

gozar de certa independência ainda nesta matéria. Ordena-se a propósito 

que na Cúria geral se estabeleça uma Comissão ou Secretaria geral de for .. 

mação, sob a autoridade imediata do Superior supremo, qualquer que seja 

seu nome. O mesmo deve ser feito nas Províncias e ao menos nas casas de 

estudo mais importantes. 

Finalmente devem ser lidos em público todos os anos "saltem 

praecipua huius legislationis". O documento ficou um pouco amplo, e seria 

demasiado gravoso obrigar a lê .. lo todo. Se a Ratio de que acabamos de falar 

contiver o suficiente da .. Sedes Sapientiae", será cumprida esta obrigação 

lendo aquela todos os anos, por ex., no começo do ano letivo. 

Conclusão. 

37 _. Traçamos agora as linhas fundamentais da "Sedes Sapientiae" 

e· os "motivos que a inspiram. 

Para que seja completa, a formação deve compreender os três aspectos: 

religioso, clerical e apostólico. 
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Fases da formação religiosa são a Escola Apostólica, o noviciado, o 

período de votos temporários, e o dos votos perpétuos ou vínculos defini-

tivos até o fim do currículo. 

As etapas da formação clerical científica s~o o curso médio clássico 

(ginásio, bacharelado. scuola media, humanidades. .), o curso filosófico 

e o curso teológico. 

O cursr <Ie formação apostólica e pastoral está formado pelo ano 

pastoral (5. 0 de teologia) obrigatório, e pelo quinquênio pós~escolar. 

Fint!lmente tôda a formação completa-se com a chamada terceira 

provação, alguns anos depois do currículo, que convém seja dada durante 

um ano aproximadamente. que também pode ser feita em forma de pequeno 

curso abreviado. 

O espírito que amma nosso documento foi brevemente expressado 

pelo Emmo. Cardeal Valeri, em seu discurso de encerramento; ninguém mais 

autorizado do que êle para nos declarar os motivos da nova Constituição. 

A Constituição .. Sedes Sapientiae", digo, veio cobrir uma grave 

lacuna que existia em matéria de formação dos Religiosos. A regulamentação 

de assunto tão importante se deixava até agora pràticamente ao direito parw 

ticular de cada Religião. A nova Constituição tentou unificar a legislação nesta 

matéria. sob o tríplice aspecto: religioso, clerical e apostólico. 

E Como a elevação do nível de formação é uma exigência dos tempos 

em que vivemos, por isso a Constituição Apostólica aumenta o tempo que 

se deve dedicar ao estudo e à formação, estabelecendo, por. ex., o ano pas.­

toral depois de terminado o curso teológico, e determina o mínimo de aulas 

que devem ser dadas durante o curso. Aconselha encarecidamente que se esta­

beleça o chamado segundo ano de formação, e impõe que pelo menos supraw 

se convenientemente quando não puder ser feito integralmente. 

Pede aos alunos uma maior dedicação ao estudo. prescrevendo por 

ex., exames de maturidade clássica. filosófica, teológica e apostólica no fim 

dos respectivos períodos de formação clerical. incitando à obtenção dos graus 

e diplomas civis, e estimulando à organização dos graus internos. 

Requer maior preparação do pessoal docente, do qual exige uma 

cuidadosa especialização nas matérias que cada um deverá ensinar, demons .. 

trada com os títulos e diplomas correspondentes. 

E sendo de interêsse público da Igreja o assunto da formação, tánto 

religiosa como clerical, pois se trata de dois estados públicos e constitucionais 

da mesma Igreja, por isso o Romano Pontífice quis tornar responsáveis as 

"upremas autoridades de cada Religião. Portanto, seja na ereção, supressão 
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ou mudança das sedes de formação, seja na designação do pessoal diretivo 

ou do corpo docente, deve intervir sempre a Autoridade suprema do Instituto. 

Não contente com isso o Romano Pontífice dá claramente a entender 

que a intervenção da Sagrada Congregação dos Religiosos deverá ser no 

futuro mais direta e eficaz que até o presente. Em geral não deverá ser menor 

que a intervenção da Sagrada Congregação dos Seminários nos Seminários 

episcopais. Não é sem razão que os Colégios dos Religiosos são equiparados em 

tudo a êsses Seminários. 



DIDÁTICA DO CATECISMO (Continuação) 

Segunda Parte 

Irmã ;l1aria Leonina da O. Eucaristia 
das Irmãs Auxiliares de N. S. da Piedade 

DIDÁTICA E SUA APLICAÇÃO NO CATECISMO 

I - ESCOLA NOVA E ESCOLA ATIVA 

Ninguém desconhece as transformações por que passaram as escola~ 

de nossa época, desde que os estudos de psicologia educacional ou psico~ 

pedagogia viermn demonstrar os verdadeiros valores do trabalho escolaI". 

Esta renovação, tão conhecida e estudada nas Escolas Normais, .abrange 

todo o ensino. Não só para a leitura, a linguagem ou a aritmética, mas para 

tôdas as ciências, houve um renascimento de métodos e processos, que 

tornaram mais preciosos, mais atraentes e interessantes os diversos lueios 

pelos quais podemos atingir as finalidades do ensino e o objeto das diversas 

ciências. E o catecismo? Será que também êle não deve receber a influência 

metodológica do século e passar pela reforma de métodos e de processos que 

tornem luais eficazes e atraentes os diversos conhecimentos da doutrina 

cristã, os quais constituem seu objetivo? E' certo que sÍln! Se para tudo houve 

progresso e renovação, como não haveremos de transportar para a verda~ 

deira ciência da vida e da única vida verdadeira - a eterna - o que de 

útil nos possa apresentar a sã didática ~ Não se pode mais conceber uma 

catequista que não esteja a par da pedagogia moderna e que não conheca 

a variedade dos seus métodos e processos. Também no ensino religioso, 

observando~se as justas reservas que o senso comum e a consciência cató ... 

lica nos impõem, têm perfeito cabimento as três características da Escola 

Nova: a atividade, a liberdade e o interêsse. 
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Foi a educaç.;:;'o renovada em todos os sentidos, peh influência de· 

uma cadeia de educadores do século passado e clêste. 03 quais procuraram 

mudar o ambiente da escola tradicionalista pelo da escola nova e moderna. 

Da passividade por parte do aluno, na escola antiga, para a atividade cria~ 

dora da escola ativa. Deu~se uma verdadeira revolução pedagógica, que 

tudo veio transformar, renovar, tomar novos rumos para a didática de 

nosSOS dias. Da mesma forma que, hoje, não se utilizam mais as mesmas 

técnicas e armas de guerra. porque se tornaram antiquadas e ineficazes, ante 

as modernas invenções. também não se podem adotar as mesmas técnicas 

pedagógicas. que eram empregadas em tempos passados. O progresso 

das ciências, a rapidez com que o homem moderno avança na cultura e na 

técnica, exigem uma relativa· progressão na marcha do ensino. Outras causas 

têm como que exigido dos educadores. novos processos: a vida moderna, 

o rádio, o cinema, a televisão, as múltiplas atividades em que se desdo~ 

bram os homens, os métodos de vida, etc. clamam. constantemente, pela 

reforma dos processos educativos. 

Vejamos as características da Escola Nova, que constituem a sua 

trilogia: 

a) - A atividade - A atividade é própria da vida, E' uma ação 
vital que nos leva à propensão para o progresso e para o fim a alcançar . 

. Ora, a Religião é a ação vital por excelência, mais que tôdas as outras, 

pois é por ela e não por uma moral qualquer, que nós norteamos a vida 

e· -El dirigimos para os fins sublimes da alma imortal. Logo, a aula de reli~ 

:·gi~o deve ser bem ativa, não só em sua forma exterior, em que se aplicam 

~: atividade, a aptidão, a iniciativa do aluno, mas, com mais forte razão 

p·o!que se aplica a uma forma de vida, a uma adaptação do indivíduo à 
vÍda religiosa, orientada para a verdade e para a virtude. 

h) - A liberdade - Outro princípio da Escola Nova, que tão bem 

condiz com o princípio religioso. Trata~se de uma liberdade geradora da~ 

quilo que se chama espontaneidade. O educando,· conhecendo a vantagem 

daquilo que se lhe apresenta, decide~se a querer e se inclina, livremente, ao 

obje~o que o educador lhe aponta como vantajoso à sua formação e ao seu 

conhecimento. Diz o Cônego Antônio" Alves de Siqueira, no seu livro -

""Filosofia da· Educação": .. A liberdade que ·se pretenda dar aos educan~ 
dós, como método de educação, pode reconhecer seu fundamento. seja 

na noção do aluno como causa eficiente da própria educação, seja no con~ 

ceito .do livre arbítrio, seja na necessidade· de formar racionalmente, a von .. 

tade. na auto~determinação consciente e cônscia de sua responsabilidade". 
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j 
11 - OBJETIVOS GERAIS DO ENSINO RELIGIOSO 

: 
Segundo Aristóteles e Santo Tomás de Aquino. .. omnis agens agit 

propter finem - todo agente age em vista de um fim". A pedagogia cató­

lica. ~ntes de tudo, olha para o fim e êste fim. como anteriormente ficou dito 

na primeira parte, é a vida com Deus. 
Uma c.atequista não se pode contentar com ensinar apenas a letra 

do texto do catecismo e dar por cmuprida sua missão se as crianças repe­

tem. de memória, as lições aprendidas. O catecismo é vida e êle deve formar 

uma síntece e um código de vida; os conhecimentos devem passar à. ação e 

integrar tôda a vida cristã. Se não forma o caráter e o coração, se não cuida 

de formar a consciência para a prática da vida cristã, a instrução religiosa 

não está dirigida para seu -verdadeiro objetivo. "Catequizar não é só instruir, 

senão educar". - São, pois, seus objetivos gerais: 

a) - Dotar a criança de sólidos conhecimentos básicos da verdade 

católi~aj 

h) - Desenvolver nela hábitos de um verdadeiro cristão; 

c) - Iniciá-Ia na vida litúrgica da Igreja e na Ação Católica. 
Análise do objetivo - Desenvolver o homem todo, de tal modo que 

êle possa atingir a perfeição, segundo o modêlo divino: .. Sede perfeito! 

como vosso Pai Celestial é perfeito , •. O primeiro e mais amplo dos fins é, pois, 

como muitas vêzes dizia São Paulo, formar imitadores perfeitos de Jesus 

Cristo: ":tUe nos predestinou a sermos conformes à imagem de seU Filho". 

Podemos considerar, então, dois objetivos: um de conhecimento e outro 

de, formação. O primeiro. que não é o principal, como que serve de instru~ 

mento 'ao outro e atinge a inteligência. Faz parte da função de conhecer, 

envolve a matéria tôda, em suas linhas gerais e particulares. E' um dos fin~ 

para o qual estamos neste mundo: conhecer a Deus para depois amá~lo, 

pdis. não podemos amar a quem não conhecemos. O segundo, o de for~ 

mação, atinge o homem todo e tende a fazer da criança um cristão perfeito. 

E~ o mais nobre, o mais sublime, como já foi demonstrado. 

Para que a formação seja completa, é claro, que, p~incipalmente no 

cqrso' primárIo, essas noções sej~m bem precisas e simples, contendo "o 

essencial. Porém, "não podem ser dadas separadamente, uma após" outra, 

mas, --num determinado assunto, atender a todos o~ aspectos da lição, atin~ 
gindo todos os pontos visados. Exemplo: Depois de ensinar a quedâ do 

primeiro homem, pelo pecado original. ensinar, pela História Sagrad~,··a 
pr-órnessa do Salvador e o nascimento de Jesus. Daí, chegar ao dogm~ da 

Redenção do gênero huma~o, pela Incarnação do Verbo c sua vinda ao· 
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mundo (dogma). Como consequência de nosso reconhecimento a Deus. 

pelo benefício da Redenção, vem o culto de adoração, que devemos prestar 

a Deus (Moral -' 1.°, 2.° e 3.° mandamentos). Adoração dos Anjos, dos 

Pastôres, dos Reis Magos (História Sagrada). Perpetuando Jesus sôbre a 

terra está a Sagrada Eucaristia (Sacramentos). Inclínamo~nos à confiança 

nêle e a lhe pedir graças (Oração). Vamos est.udar a Missa como sacrifício 

E1,lcarístico. unindo~a aos mistérios da Páscoa (Liturgia). Dêste modo, com 
habilitade, a professôra irá fornecer, através de todos os pontos ensinados, 

um. conhecimento completo do catecismo; atingindo. simultâneamente. tôdas 

as suas partes. Sómente em Cursos Médios ou Superiores é que podemos 

fazer o estudo dessas partes por séries, e, mesmo assim, não podemos, numa 

série. descuidar das outras. indo sempre do desconhecido ao conhecido -e 

recapitulando os assuntos de maior importância.' 

JlI - MÉTODOS 

Todos os métodos e tôdas as técnicas da _moderna pedagogia se 

adaptam, em parte, ao ensino catequético. São êles os recursos didáticos 
de, que o professor se utiliza para colimar o fim proposto. Como é conhecido, 

o professor não se deve apega}' a um determinado método, e, sim, passar de 

um a outro. segundo as circunstâncias, pois, é pela variedade e precisão de 

r:nétodos e processos, que se deduz da capacidade do mestre. Vejamos como 
devemos dar às crianças. pela marcha psicológica do seu desenvolvimento, 

as noções básicas da catequese. Em primeiro lugar. para os pequeninos, na 

fase pré~primária ou em classes iniciais do primário, as noções devem ser 

ap~esentadas pelo método global ou sincrético, atendendo~se ao poder de 
genera1ização de que é dotada a criança. nessa fase de seu desenvolvi~ 

mento mental. 

De há muito se tem trabalhado para a renovação dos métodos cate .. 

quéticos. Como grandes renovadores da ciência pedagógica no ensino reli4 
gioso, em todos os meios de pesquisa e de ação, encontramos, entre muitos 

outros: em França. Padre Colomb.S. Sulpício; Abbée Quinet. Marie Fargues. 
Boyet; na Espanha: Tusquets. D. Daniel LIorente. D. Práxedes Alonso e 
muitos outros, pois sabemos ser grandemente desenvolvida a técnica do en~ 

sino religioso naquele país. Também na Alemanha, na Holanda e em outro~ 

países, há grande renovação de métodos catequéticos, assim como abundante 

material didático. Na Inglaterra, o Plano Sower- e na América do Norte, 
Shields. No Brasil, o grande revolucionário dos métodos catequéticos é o 

Revmo. Padre Alvaro Negromonte, que tem feito esforços para dar· novos 
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rumos à didática do catecismo. Iniciou sua campanha catequética, em Belo 

tlorizonte. quando Cura da Catedral Metropolitana. realizando conferências, 

círculos de estudos catequéticos, exposições catequéticas, etc. Em 1936, fun·· 

-dou o. Boletim Catequético. para dar orientação ao Ensino Religioso. Atual~ 

mente, no Rio de Janeiro, dirige a Revista Catequética. 

Em resumo, percorreremos, a seguir, alguns métodos aplicáveis ao 

ensino do catecismo: 

a} - Método Global ou Sincrético. 

Para atrair a atenção da criança, devemos empregar o catecismo 

historiado. Falar muito, às crianças, a respeito de sua própria vida, da vida dos. 
men:inos bonzinhos, da vida de. Jesus, dos santos que adquiriram a santidade, 
quando ainda pequenos. Dessas noções, tirar práticas de moral cristã, hábitos 

~ .adq~irir. orações espontâneas.e boas ações. Acostumá~los il prática .da 

~irtude e do sacrifício. 

b) - Método Cíclico ou Concêntrico. 

A êsse respeito, diz Daniel Llorente que, em matéria de religião. o 

ensino cíclico apresenta a vantagem de que os alunos recebem, em cada 
grau, : as noções' e a formação correspondente à sua idade, adquirem idéia 

"Clara do conjunto, aprendem o essencial para a vida cristã e se preparam 

· para a recepção dos sacramentos. Além disto, se o aluno não tiver oportu~ 

'nidade de continuar os estudos de religião em graduação de ensino médio 

'e 'superior, terá. ao menos, uma noção geral do que necessita para viver cris~ 

· fãmente e obter a salvação. Pelo contrário, se se der o catecismo. parte por 

parte, sucessivamente, durante os anos de um período escolar, pode acontecer 

· que o conhecimento fique falho e incompleto, e, mais tarde, a pessoa não 

terá o suficiente conhecimento para viver de um modo cristão. O ensino por 
êste 'sistema tem por base e centro um núcleo de verdades essenciais da 

religião, núcleo êsse que vai crescendo e se dilatando, à maneira de círculos 

concêntricos, de sorte que a matéria contida no segundo círculo contenha 

';l do primeiro e assim por diante. A razão de ser este método um dos reco~ 
mendados no ensino do catecismo está na própria obrigação que tem o 
cristão de, uma vez atingido o uso da razão; estar obrigado a cumprir os 

preceitos da religião, segundo sua idade e capacidade. Crer, rezar. receber 

()s sacramentos e cumprir os mandamentos são obrigações que devemos seguir 

~o mesmo tempo. Este método é ainda psicológico; segue o desenvolvimento 
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natural do homem. A instrução religiosa deve seguir a evolução psíquica e 
esta, de conformidade com a evolução fisiológica. Assim como o homem não 

cresce por partes. um ano a cabeça, outro o tronco, outro os membros. senão 

que o desenvolvimento de suas partes se processa harmônicamente, da mes~ 

ma maneira a vida espiritual se desenvolve harmônicamente, em todos os 

pontos. Doutrina e prática da vida cristã se integram em um todo lógico, na 

formação da plenitude do Cristo Místico. 

Pelo nlétodo cíclico ou concêntrico, nós entendemos o ensino enl 

conjunto, não só das verdades de fé, como dos sacramentos, dos manda .. 

mentos. da História Sagrada. da História da Igreja e da Liturgia. A gra­
duação se faz, então, por partes, mas atendendo"se à amplitude dos conheci~ 

mentos. Nas classes elementares, daremos noções mais simples, à altura da 

capacidade infantil, aprofundando .. as, segundo a criança adquira mais idade 

c mais ,::onhecimento, de acôrdo com o gráu de ensino em que se acha. Se o 

estudo não fôr elaborado assim, pode haver o perigo de que o aluno se retire 

tIa escola sem haver estudado o catecismo completo. 

Consiste êste método em se considerar tôda a matéria, vista -integral 

mente, porém, começando por menores proporções, e, de gráu em gráu ou 

de classe em classe, aumentar .. se _ sua proporção, como acontece ao cerne da 

madeira, que aumenta os círculos à medida que o tronco cresce em diâmetro. 

Exige, portanto, uma repetição de tôda a matéria estudada. abrindo, apenas, 

em noções mais, amplas, os conhecimentos adquiridos em séries anteriores. 

Embora seja verdadeira a máxima tão conhecida - .. repetitio ratio studio~ 

rum" - isto é, a repetição é a base de todo ensino, fez-se notar que, assim 

como acontece com as outras matérias profanas, o mesmo se dá com o cate .. 

cismo: a repetição das noções, às vêzes sob a mesma forma, gera enfado e 

faz com que o aluno perca o interêsse e se torne como que desanimado, in,a­

tivo, pela volta constante a fatos conhecidos e por êle assimilados. E, assim, 

a catequese se torna seriamente comprometida. Por· êste motivo; o mét0do 

d05 delos concêntricos, depois de um certo desenvolvimento nos estudos 

da. psicologia infant~l,- caiu em descrédito principalmente quando seu emprêgo 

é .exçlusivo. Tem o i~co:g.v~njente de tor·nar. verbalístico .0. ensino' e de se 

achar em -oposição à escola ativa. Sua aplicação, tem, pois, lugar legítimo 

sàmente em certos domínios .. COqlOI -por exemplo, num sistema rigoroso d~ 

deduções. Entretanto, quando aplicados em um sentido mais amplo; e!~ 

relação ao desenvolvimento psicológjco-- e à matéria ensinada, os delos con~ 

cêntri.cos gliardam seu valor- .no . ensjnQ da· religião, ·assim c'Jm_o em outro';! 

ramos' da ciência. 
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Método Progressivo - Em oposição, aparece o chamado método 

progressivo. que procede inversamente ao cíclico. Tem as vantagens seguintes: 

Trata, de uma só vez, de tôda a matéria enl seu conjunto; é de tal 

modo dividida. que permite. constantemente, um aspecto novo; mantém o 

interêsse do aluno em constante desenvolvimento. 

Entretanto, nem sempre garante à aprendizagem uma duração estável 

e bem sólida. A repetição, sob qualquer forma, é sempre -necessária, a fim de 
que os conhecimentos adquiridos não se dissipenl tão logo venham novas 

idéias e - novos conhecimentos. Para suprir o que falta à estabilidade do 

saber, no método progressivo e nos valermos, ao mesmo tempo, de suas van~ 

tagens, encontramos uma solução adequada, na união dos dois sistemas: o 

dos ciclos concêntricos e o progressivo. Como vimos. cada um deles é unilate­
ral e possui suas vantagens e desvantagens. Reunindo .. os, como sempre pode­

fuos fazer, na aplicação dos métodos, teremos, então; um efeito maravilhoso. 

Ao considerarmos as três formas de que se reveste a matéria cate~ 

qu'ética, tais como a prática religiosa, a história bíblic~ e a sistematização, é 

,dato que, se elas se sucedem uma à' outra, não há uma simples progressão, 

iriás,: ao mesmo tempo, uma repetição da matéria já estudada. Estes três 

'áspectos, efetivamente, contêm uma única e mesma matéria, apresentada sob 
'diversas formas bem caracterizadas. Por exemplo: os mistérios do nascimento 

:icle Cristo tanto se encontram na liturgia como na história bíblica e no cate­

::êismo. Pode-se, ainda, dividir a matéria, atendendo-se às idades psicológica~, 
'"e. nesse caso, a progressão torna-se psicológica. 

c) - Indutivo· Dedutivo. 
'), 

Apesar de ser o catecismo, segundo a oplmao do já citado autor, 

D. Práxedes Alonso, unia matéria, cujo ensino se processa mais por dedução 

·~a8 verdades que por indução, pode, contudo, seguir o desenvolvimento 

~i~fantil,· partindo-se da indução. Devemos, então, como se faz para qualquer 
órdem de conhecimento, intercalar os dois: ora o indutivo, ora o dedutivo. 

Seguindo os estádios da psique infantil. todo processo educativl) 

-:leve partir do concreto para o abstrato, do todo para as partes. dos exem .. 

~lo9 para as definiçõ.es. O próprio Jesus, na sua pedagogia divina, narrandQ 

~8 parábolas do Evangelho. não fazia outra coisa. Para ensinar o arrependi~ 
~lI\ento e o perdão dos pecados. conta a parábola do Filho Pródigo. Para 
~n8inar a Providência, narra a belíssim<:t parábola dos· lírios do camp.~ e a 
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dos pássaros do céu. Pelo conhecimento da natureza, das graças que Deu~ 
concede ao homem. das maravilhas da ordem do mundo, podemos fazer 

uma escala ascendente do criado para o incriado, do conhecimento da 

criatura para o do Criador. 

d) - Analítico = Sintético. 

Em tôda e qualquer ordem de conhecimento, o processo 
natural da inteligência é a sucessão de análises e sínteses. Ensi-

doutrina, partinào 
, 

nar a ae uma intuição mental ou seja de uma 

história ou exemplo, é método aconselhável para as crianças dos primeiros' 
anos. Para aqueles que já adquiriram algum conhecimento da matéria, pode­

remos empregar o método contrário, isto é. proceder por sínteses. O que foi 

dito na aplicação do método indutivo~dedutivo. se aplica ao analítico. 

Como sabemos, essa nomenclatura é uma modalidade dos mesmos métodos 

ou dos mesmos processos cognoscitivos pelos quais se envereda o espírito 
humano, na descoberta da verdade. A síntese, apesar de constituir um canli~ 
nho mais seguro e elevado, exige maior desenvolvimento mental, e, por 

isso, nas classes elementares, a análise, que tem seu ponto de partida na intui~ 

ção, interessa mais as crianças, acomoda~se melhor à sua capacidade, excita 

sua atividade e torna o catecismo mais agradável e atraente. O mesmo não 

acontece às classes mais adiantadas. Os adolescentes não apreciam tanto as 

formas intuitivas, conCretas, porém, se agradam das deduções, interessam-se. 

pelos conhecimentos abstratos e preferem intuições mentais. Vamos, então, 

recorrer às suas próprias experiências, a fim de motivar as aulas a serem mi­

nistradas aos adolescentes. Muitas vezes este problema pode ser encontrado 
em classes de 4.a e s.a série primária, conforme a idade dos alunos e o seu 

desenvolvimento mental. 

e) - Observação e intuição • 

.. Nihil est in intelIectu, quod prius in sensu non fuerit". lO Nada existe na 
inteligência que antes não tenha passado pelos sentidos", já dizia o grand~ 

filósofo Aristóteles. E Leibnitz, aprofundando este conceito, acrescenta: 

.. Nada existe na inteligência, fora da própria inteligência, que antes não 
tenha' pas-sado pelos sentidos. Não v~u traçar aqui a teoria do método intui~ 
-aivo, que as professôras bem conhecem. Compete~me, apenas, exaltar sua 

importância no ensino do catecismo e na aplicação das mesmas técnicas que 
Be empregam para ,as diversas matérias. A intuição direta ou -imediata s~ria 
o ideal, tanto quant'o p·ossívél. Pôr a criança em c"ontacto direÚ~ com a vida 

de Cristo é um meio caminho para que ela se identifique a Cristo. Observan-
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do, olhando, tocando, ouvindo e sentindo as grandes maravilhas de Deus e 

da Igreja, somos inclinados a amá~las, seguí~las e orientar nossa vida em 

função dêsses mistérios divinos de nossa Santa Religião Católica. Que de 

encantamento não nos apresentam os símbolos em nossa fé I Que de maravi~ 

lhosa iluminação espiritual não possui a alma cristã, em contacto direto com 

a Sagrada Liturgial Estudar a Igreja dentro do próprio templo, ver os objetos 

do culto, aprender seus nomes e emprêgo, conhecer as vestes sagradas são 

exemplos de intuição direta. Aproveitar o batismo de uma criança para estudar 

as cerimônias do batismo ou mesmo efetuar em classe um batizado de bonecas, 

outro exemplo de intuição real ou representativa. Promover uma excursão ü. 

uma Igreja, principamente se a mesma fôr em estilo litúrgico é pôr a criança 

em contacto com uma imensidade de símbolos e de lições, que mais lhe 

falarão ao coração que à inteligência e moveriam seus afetos para o ideal de 

tôda santidade, nessa formação Cristo-cêntrica que a liturgia nos oferece. 

Em consequência. duma aula sôbre liturgia, devemos concluir uma oração, 

sempre relacionada com a motivação da mesma, dando~lhe o sentido da 
oração oficial da Igreja .. Portanto, terminar sempre com um pensamento. uma­

súplica, etc. Ex.: Coleta da missa do dia ou de uma outra missa relacionada 

com o assunto da lição. 

Na intuição indireta ou imediata, quando não nos fosse possível a 
primeira, os recursos são sempre os mesmos que se adotam na didática das 

demais disciplinas do curriculum. Por intuição interna ou mental, recorremos 

às comparações, às riquíssimas parábolas do Divino Mestre, aos exemplos e 

vidas dos santos e aos relatos de fatos históricos. E' necessário que êsse 

processo, para dar resultado, seja claro. vivo e interessante e acompanhado 

de conclusões de ordem prática, à maneira de pequenas resoluções a serem 

tomadas pelas crianças. 

Para os pequeninos dó 1. o ano- de catecismo,' não se deve adotar um 

manual, mas, apenas, um livro de imagens. Pod'e~sé iniciar a doutrina' crIstã. 

escolhendo~se, no domínio prático da vida religiosa, figu'ras que apresentem­

os elementos da aprendizagem: é ó ensi~o religioso intuitivo. O principal 

ponto a se ocupar é a revelação de Deus pela criação. O objeto da éatequesé 

para 'estas crianças' será: as criaturas, que neis falarit de' De-us, de sua'- sabedo­

rj~, de' 'sua onipotência';, as atitudes fundamentais"a respeito de Deus: as pri .. 

meiras orações; certas particularidades do aspecto exterior da Igreja, e do 

cylto ~s~im .. ç_QmQ ,da,s .gra,ndes festa.s do a11;o litúrgi~o. 

,;--'~., N~~. ~é~~e~: seguintes; o ensi~o ,bíblico te~á .s~·a 'pri~azia; ,o~ trechos 

bíbliéos 'têm -.sempre este ,caráter- concreto ,exigido pela capacidade de com .. 

preensão d-os aliÍnos desta idade. Principalm'ente em o' Novo Testamento 
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é que encontramos as noções fundamentais do cristianismo, permitindo, ao 

mesmo tempo, a iniciação litúrgica e a doutrina, motivadas pelos trechos 

·sagrados. Como conclusão, o estudo dos diversos pontos do catecismo pode 

ser feito simultâneamente com o da Bíblia, intercalando~se uns e outros, 

mesmo sem preocupação com a ordem cronológica. Eles aparecerão ocasio­

nalmente, motivando as lições de moral, de dogma, de liturgia ou de sa­

cramentos. 

Método de Munich. 
Dentre os diversos métodos intuitivos, o que alcançou malOr 

a catequese é o chamado método de Munich, tam­
método psicológico. Foram seus organizadores 

renome para 

bém chamado 
Weber, Stieglitz, Buhlmayer. Consiste, 

seu próprio nome, no conhecimento da 

em primeiro lugar, como o indica 

natureza da criança, suas qualidades 

e aptidões. Serve~se de meios intuitivos, send.o. portando, analítico. Divide 

cada lição nas seguintes partes: a) preparação i b) exposição; c) explicação;" 

d) recapitulação; e) aplicação (1). 

Na preparação se faz a indicação do assunto, que é o objeto da lição; 

entrelaça o mesmo com o das lições precedentes - é a conexão lógica dos 

assuntos; é também nessa fase, que se faz algum esclarecimento prévio para 

facilitar a compreensão, no decorrer da aula. Durante a exposição, conta~se. 

por exemplo, o fato bíblico que vai servir de motivação ao objeto da aula. 

Ex.: para ensinar os mandamentos - .. não matar" e .. não cobiçar as coisas 

alheias", e, como consequência, a inveja e o ódio - contar a história da Caim 

e Abel. Dentro da própria narração, devepse te}' o cuidado de frisar bem as 

passagens principais da doutrina que se deseja ensinar. Durante a fase da 

explicaç~o, faremos análise e interpretação da história, auxiliando as crianças 

por meio de perguntas bem formuladas, de modo que sejam respondidas 

pelo próprio texto da História Sagrada. Aproveitaremos o ensejo da expli. 

cação para dal" noções de têrmos e expressões que não possam ser atingidos 

pela inteligência infantil. Ex.: o sangue de teu irmão dama por mim da 

terra, pedindo a Deus vingança". (Explicar o sentido figurado de San .. 

gue clama). 
Vem, em seguida. à análise, a fase da síntese. E' a volta, pelo cami­

nho contrário. à reconstituição de todos os fatos da lição. E' o momento da 

(I) O Movimento de Munich foi o primeiro a ressaltar a importancia da adaptqção ~ oate~ 
cismo à psicologia da criança €f assim tem a honra de ser o pioneiro da renovação oats~ 
quéiica. mas lemas de dizer que agora é bastante ultropassado e que, aproveitandb das 
sues desoobortas, um bom catequista não pode satisfazeI"":Se sp com êste método. 
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aprofundação psicológica. A criança será. enlão, encaminhada a sentir as 

emoções e os sentimentos, acompanhando os personagens da lição. Ex.: no 

caso de Caim e Abel sentir o horror do crime, o pecado da inveja. o remorso 

de Caim. o sacrifício de Abel, o arrependimento de quem faz um crime des· 

ses, a ofensa a Deus. Depois de explicado o texto. devidamente analisado 

e reconstituído, logo após, pela síntese, vem o período da recapitulação ou 

seja o da repetição da história. A catequit.ta a contará, de nÇ>vo. aos alunos, 

e, em seguida, pedirá aos mesmos que o façam também. Começar pelos mais 

vivos e inteligentes, passando. depois. aos menos dotados. Finalmente, segue­

se a parte da aplicação. E' o ponto em que se chega, por dedução. por com­

paração e exercícios, a transferir, para nossa vida, as lições morais e as 

virtudes que o objeto da aula nos oferece. Devem ser precisas, aplicadas à 
vida infantil, e apresentando conclusões completas e resoluções a serem 

tomadas para a aquisição de um ,hábito virtuoso. Ex.: no mesmo objeto da 

lição que temos em vista, observar, primeiro, o pecado de inveja - pro­

curar evit4-1o; segundo, nunca desejar mal ao próximo; terceiro, não brigaT. 

não bater, não questionar (com os irmãozinhos, companheiros, etc.). Guar­

dar o preceito do quinto mandamento: Não matar e o do 8. o - Não cobiçar 

as coisas alheias. 

Como vimos, pela elaboração deste plano, o método de Munich per .. 

mite um emprêgo dos dois métodos fundamentais: o analítico e o sintético. 

Sob o ponto de vista lógico, analisa-se. no ensino, o fato material, a imagem 

concreta, proposta na apresentação; deixa-se de lado, à margem da explica­

ção, o caráter jndividual, chegando-l'Ie, por abstração, à idéia, à lei geral, ao 

texto do catecismo. Sem dúvida alguma, nêsse pg.nto, a lição se encaminha 

para a síntese; o texto do catecismo, a doutrina, o princípio são combinados 

com os, detalhes concretos, postos em relação com a vida: eis o objeto da 

aplicação. 

Vemos que o método intuitivo, baseado no indutivo, é a forma clássi .. 
ca da catequese.' Mas, como é ainda assunto discutido, não cessaram as polê .. 

micas em torno ,do método catequético. Entretanto, ao invés de várias suges­

tões contribuírem para demolir as bases do método, serviram elas para reM 

forçar os fundamentos -da catequese 'e dar novos rumos à didática. Surgiram 

novas tendências pedagógicas: o princípio da atividade e o da experiência 

vieram mostrar que, apesar de ser a religião orientada por um método de 
autoridade, não se contentam mais os alunos com receber, passivamente, do 

"mestre, as lições, mas, que devem tomar parte ativa. E, ainda, que o ensino 

não se dirige somente à inteligência, "é preciso falar ao coração das crianças, 
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entusiasmá-las para o objeto da lição e se valer de sua pequena experiência. 

Eis o princípio da experiência. 
Outros processos de intuição externa, indireta. Temos que considerar 

os mesmos que se adotam na explicaç3.o de qualquer matéria de ensino: 

1. o _ Quadros murais bíblicos ou, então, contendo os mandamentos, 

sacramentos, vida de Jesus, vida cristã e vida da Igreja. 

2. o _ Pequenas lâminas il,:strativas das diversas lições do ciclo, que 

se pretende ensinar, e que são utilizadas na projeção fixa. 

3. o _ A projeção fixa é um processo excelente para uma revisão da 

matéria. a fim de dar noções histórico-:-geográficas; é melhor, até, do que a 

~nimada. pois permite a exposição do quadro durante tódo o tempo neces-

;ário à explicação, pelo mestre, e à obser~ação, p~r parte dos alunos. " 
4. o _ À exibição de filmes religiosos e educativos. CL\qui, devemos 

ter e!l:l, conta ~ sel'eç.ão do~ mesmos, uma vez que, em muitos casos, ~s pel( 

~ulas cinematográfic~s deturpam a fidelidade do texto bíblico ou acrescen~ 
t~m aos fat~s, pas~agens com interpretação diversa d:a rea1id~d~). 

5. o, _ Desenho~ _. _ no quadro. nos cadernos, no taboleiro de areia. 

" -6. ~ -' O uso 'dos g;ráficos. Ótimo processo que se destina a grava,r 

o "~'bi~t~ da lição p~~' rri~io de traços muito simples e nítidos _e, por iss~, 
fácil de ser percebido e assimilado. Facilita a memorização e apresenta a 

aula, 'sintetizada em suas linhas gerais. Devem ser simples, exatos·e,atraentes. 

7. o _ Dramatizações, principalmente das cenas bíb'licas ou das vida:$ 

dos santos. Podem, com mais vantagem; 'até mesmo para a aula de" língu.J. 

pátria, ser organizadas pelos 'próprios alunos, sob a orientação da mestra. 

Jsto quando todos os alunos participam de uma maneira religiosa, nunca como 
representação teatral, pois, só assim é que dão resultados. 

8. o _ Poesias de sentido religioso, bem escolhidas e adaptadas, prin~ 

cipalmente ao ciclo litúrgico em que nos acharmos, podem constituir uma 

,.esplêndida motivação para a catequese. 
9. o _ Cantos religiosos ou sacros - Também são poderoso estímulo 

. e fonte de interêsse os canticos sacros ou religiosos, que devem ser ,muito ado .. 

tados no' ensino do catecismo. Eles despertam a piedade, falam à alma e ao 

coração da$ crianças e descansam o espírito das reflexões e considerações 

mais difíceis que se passaram durante a aula, renovando-lhes a atenção e P\ 

-atividade inteligente e livre dos educandos. 

Devem ser adotados," principalmente no início e 110 fim das aulas de 
," Religião. Algumas vezes, 'também, no decurso da m~sma. para despertar o 

i,nterêsse e a atenção. Devem ser hem variados e renovados, a fim de apre-,;õ 

sentarem um cunho de variedade e originalidade. 
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10. o _ Excursões e visitas a templos ou lugare:; religiosos. 

f) - Métodos e processos ativos. 

Um dos processos ativos é o trabalho manual, porém, não é o malS 

importante. A relação entre os trabalhos manuais e a religião se dá do mesmo 

modo que para as outras disciplinas. Disse alguém que, na época escolar. quan~ 

d~ a criança tem necessidade de exercitar ·seus músculos, idade dos seis' anos aos 

'i '2 anos, caracterizada pela motricidade excessiva, é a idade em que" a mão se 

ac~a' ma~s perto do cérebro". Para o~ menores, isto é, de 6 a 8 anos, o recorte 

de figuras, dobramentos, etc., exerCitam vários sentidos ao mesmo tempo', 

despertam a curiosidade e o interêsse, o gôsto artístico e, por fim. à. aprerl-­

dizagem consciente. Para as- classe,s mais adiantadas, a confecção de albuns, 

ilustração das lições com estampas (santinhos que a pl-ópria criança deve 

levar), pequenas composições alusivas à gravura, trabalhoS'-em carton,agem ou 

papel. fazendo. por exemplo, o 'altar: e-objetos litúrgicos necessário.s: à Santa 

'Missa. As ·meninas·· poderão fazer ·as vestes litúrgicas, aliando .. se o bordado e 

a costura. Motivação esplêndida para 'Ulna aula de liturgia. Também o dese~ 

nha, ilustrando cada nova .lição, é :um "poderoso auxiliar na aprendizagem_ 

Para aprenderem mandaméntos, sacramentos, obras de misericórdia, dons 

e: "frutos do' Espírito Santo, partes. da Missa e ,outra's noções, que devem ser 

gravadas de memória como os artigos do credo - podemos recorrer aos 

jogos catequéticos, que darão ótimo resultado. 

Segundo Santo T omáE1 de Aquino, a aprendizagem se efetúa mais 

pela atividade do. que aprende que pelos esforços de quem ensina. Na aula 

de catecismo, como em qualquer outra, e, às vezes, até com mais facilidade, 

os alunos poderão contribuir, ativamente, para atualizar e concretizar sua 

formação religiosa e seu conhecimento. Os exercícios escritos, em divers03 

tipos. feitos em classe ou como dever para casa, terão grande resultado parR 

o aproveitamento. Exercícios de observação e de raciocínio. Por exemplo: 

observar a missa do domingo, a côr dos paramentos, o santo do dia, o que 

o"Padre falou, durante a prática (para os maiores) . 

g) - Método de projeto. 

Consiste este método em idealizar algo que possa ser realizado por 

uma série de atividades múltiplas, variadas e instrutivas. Exige habilidades 

especiais do professor que o emprega, e, por isto. seu resultado está condicio .. 

nado às qualidades e aptidões de uma catequista viva, dinâmica, ordenada 

e capaz de manter a disciplina da classe, em meio dos trabalhos confiados aos 

diversos grupos de alunos. A organização de uma loja missionária, a cons..,. 
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trução de uma Igreja, em modelagem ou cartonagem, uma dramatização em 

tôrno da Santa Missa ou uma viagem simulada à Terra Santa são sugestões 

para a realização de um proj eto aplicado ao ensino do catecismo. 

h) - Centro de interêsse. 

Também este método pode ser perfeitamente empregado numa aula 

de Religião. Ex.: - A água - Quando estudamos a água, em ciências ou 
higiêne. na aplicação do uso comum, podemos e devemos associar seu em~ 

prêgo no domínio do sobrenatural e ensinar, ao ensêjo, o ato mais importante 

de nossa vida cristã: O batismo. 

APLICAÇÃO DE UM CENTRO DE INTERE:SSE 

Assunto: A Missa. 
Linguagem: Pequenas composições em tôrno da Missa e da Eucaristi@.. 
Leitura: Evangelho da Instituição da Eucaristia, da Multiplicação do. 

pães. ou outro trecho do Novo Testamento. 

História: Costumes daquela época - Primeira missa no Brasil. 
Geografia: Observar as partes do mundo e as horas em que, cons­

tantemente. estão sendo celebradas as Santas Missas, em todo 

o mundo. 

Aritimética: Resolver problemas em tôrno das despesas para a con­

fecção dos objetos. 

Ciências: O estudo do pão e do vinho na alimentação do corpo. 

Higiêne: A uva, lugares onde produz, etc. O h'igo, sua produção e 

elaboração até que se transforme em pão. Diferenças entre 

o pão comum e o pão ázimo. Explicar a transubstanciação, 

isto é, o pão deixa de ser pão e o vinho deixa de ser vinho 

para se tornarem o Corpo, Sangue, Alma e Divindade d '; 
Nosso Senhor Jesus Cristo, para alimentação de- n,ossas almas. 

Desenho: Cenas bíblicas, objetos necessários à Santa Missa, o trigo, 

a uva, o altar. 

Trabalhos: Construir o altar e confeccionar todos os objetos. 

Manuais: litúrgicos necessários à celebração do Santo S3.crifício. 
Canto: Ensinar hinos eucarísticos. Ex.: o hino do XXXVi Congresso) 

Eucarístico Internacional. do Rio de Janeiro que, ~-al si, cont~rn 

todo o simbolismo da Eucaristia. Pa!"a o 4. 0
' ano,. ens-aiar 

cantos ou mesmo partes ·da I\1issa em ::tr;ão de graças p-ara (\ 

festa da recepção de. diplomas.' 
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NOTA : O batismo. a Eucaristia, a Paixão de Nosso Senhor. a vida . 

de Nossa Senhora são outros pontÇJs que podem servir para 

motivar uma aula pelo método do centro de interêsse. 

IV - MATERIAL CATEQUÉTICO 

Intuição exterr..a, indireta - Tem que ser vasto, atraente e, sôbre­

tudo, que pOS3a ser manuseado pelos alunos. O museu, adquirido nas edito­

;as catequéticas ou em casas de brinquedos. tais como albu~s, mapas da fa .. 

lestina, passagens da Vida de Jesus, quadros murais, aparêlhos de projeção, 

lâminas e filmes, também chamado material de laboratório, não poderão 

faltar, numa sala do Grupo, que será a sala especializada do ensino religioso. 

Porém, êsse material caro e que, às vezes, é guardado com certa reserva .. não 

apresenta o valor didático que deveria, apresentar. Fica sendo um material 

para ser exposto em dias de festa, sem finalidade alguma para a instrução. 

~e nós os tem?s em nossas escolas, devemos empregá~los para a ilustração 

de nossas ~ulas, ensinando, ao mesmo tempo, àR crianças, o cuidado, a ordem, 

a higiêne, para a conservação dos n;tesmos.,_ Com ~ais facilidade e _ mais inte~ 

rê~se, p.od~rerno:s ad,otar, o material q~e, em pedagogia, é o, mais aconse­

lhado - aquele que é confeccionado pelos próprios alunos,. os quais êles 

poderão ver, fazer, tocar, pôr em exposição, levar para casa, etc. E' o mais 

útil na aprendizagem e o que maior valor educativo pode apresentar. Como 

material de COnsumo: água. vinho, pão, partículas, trigo, uva, fichas, etc. 

V - FORMAS DIDÁTICAS 

Como sempre, a forma mista é a preferida. E' preciso lembrar que, 

em assunto de catequese, principalmente no que se refere ao dogma e textos 

sagrados, a forma expositiva ou acromática não pode ser desprezada, pois 

correria o perigo de interpretações que não estivessem de acôrdo com a ver~ 

dade. A explicação é essencialmente necessária, em assunto de Religião. A 

forma interrogativa ou erotemática é, também, grandemente empregada, 

porém. a forma catequética propriamente dita, ensinando~se o catecismo 

só por meio de perguntas e respostas já se acha colocada em plano inferiol", 

segundo os melhores autores. As perguntas eurÍsticas têm grande valor peda~ 

gógico. T rata~se de um processo socrático, em que o aluno é levado. por 

seu próprio esfôrço, à descoberta da verdade que se deseja ensinar. Ás vêzes. 

à lição exposta com clareza e vivacidade, siga o questionário ou teste com 

exercícios práticos, à guisa de recapitulação. Para verificação da aprendi~ 

zagem, utili;zam~se, então, os ?xercícios escritos, as exposições orais por parte 

do aluno, os testes e as provas mensais ou mesmo semanais. Também apre~ 



232 REVISTA DA C. R. B. - ABRIL DE ISS' 

sentam vantajosos estímulos, os concursos ou certames, os prêmios para os 

melhor colocados e as, festas religiosas com caráter educativo~instru­

tivo. A criança deve saber que o catecismo é uma ciência vital, da qual temos 

absoluta necessidade e que, se alguma vez recebe uma recompensa, esta não 

deve ser considerada como o essencial. Quanto aos prêmios. é preciso que 

o aluno sinta que não estuda religião para adquirir o prêmio, mas, para fazer 

a vontade de Deus. Lembrar-lhe a recompensa eterna. no céu. dada àqueles 

que fizeram. na terra. a vontade do Pai Celeste. 

VI- PLANO DE UMA AULA DE CATECISMO 

E' extremamente necessário que a catequista ordene seu caderno de 

lições de catecismo e que. mesmo a professôra primária que. ao mesmo tempo, 

é a catequista de seus alunos, prepare suas lições e- as anote em um caderno 

especial para êsse fim. 
Segundo uma exposição de plano de acôrdo com a orientação que 

dá -o Papa S. Pio X, em sua encíclica .. Acerbo nimis", uma aula de catecismo 

pode ser preparada nas seguintes bases: 

1. o Unidade temática - Consiste na escolha de um só assunto; 

2. o Exposição e explic,ação: 
3. o Interrogatório: 

4. o Aplicação e reflexões; 

5.° Resolução; 
6. o Exortação. 

Desenvolvimento. 

/. o - Unidade temática _._ Isto quer dizer que não podemos tratar, 

numa mesma lição, de assuntos diversos. Tomando~se um tema, devemRse 

encarar todos os aspectos possíveis: - histórico, dogmático, moral, litúrgico, 

prático, etc. Explicar bem, fazer as necessárias conexões, e, por fim. a apli~ 

cação moral e a prática devem ser propostas de conformidade com o -tema 

exposto. 

2, o _, Deve dirigir-se às três J.:I0têncies da .uma: 

Na apresentação -do assunto, 'partindo~se do concreto, atingiIIiôff' ao 
c'onhecimento sensível, tendo em 'vish\" o princípio psic:ológico fundamental 

da filosofia aristotélico~tómista - -":Cognitio incipit a serisibus l ", "0 cónbe .. 
cimento começa pelos sentidos'l-. 

Em outras palavras, tudo o que não é do domínio' da experiêÍlcia~í-iiti';; 
ma, tudo o que 'nos "vem de 'fora -' 'e'-também o conhecÍrnentó-' natural d~ 
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Deus (a rev~lação) deve entrar pelos sentidos, na alma. E' lei universal, 

que se aplica, sobretudo, no ensino às crianças. 

Assim, pela proposta do assunto e o resumo da lição, pela exposição. 

(' explicação, nós nos dirigimos ao entendimento; pela aplicação prática e 

de conduta para a vida, atingimos a vontade e movemos o coração e os 

afetos da criança a praticar a resolução e a virtude que a própria motivação 

da aula lhe propõe. E' isto que caracteriza, especialmente, a ciência religiosa_o 

A aplicação é a sua parte integrante que nem sempre se encontra em tôdas as 

disciplinas. 

A lição deve ter unidade, ordem e clareza. O plano de catecismo 

deve conter, ainda que implicitamente, cinco partes: tema, explicação, interro­

gatório, aplicação e exortação. Isto, quando seguir este método, que se baseia 

no de Munich. Podemos conduzí~lo de dois modos: se apenas dogmático, nos 

dirigimos, por dedução, da verdade a ensinar para a aplicação e a exortação. 

Se fôr histórico~dogmático, que é o mais adequado aos pequeninos, podere­

mos partir -da narração bíblica para o dogma e deste para a aplicação. Em 

ambos os casos, procedemos por bons métodos: no 1. 0, método lógico: no 

2.°, método psicológico ou de l'vlunich, já abordado em trecho anterior. Diz 

o Pontífice S. Pio X, o último Papa ao qual a Igreja acaba de conc.eder a 

honra dos altares: .. Este ofício de catequista consiste em escolher algumas 

verdades relativas à fé e aos costumes cristãos e expô-las e explicá.las em 

todos os seus aspectos. E como o fim do ensino é a perfeição da vida, o catt:~ 

quista há de comparar o que Deus manda obrar e o que os homens realmente 

fazem, depois do que, e havendo extraído oportunamente algum exemplo 

da Sagrada Escritura, da História da Igreja ou das vidas, dos Santos, há de 

aconselhar ao seu auditório e como que indicar-lhe a dedo a norma a que se 

deve ajustar a vida. e terminará exortando os presentes. a fugir dos ·vícios e 
a praticar a virtude. 

3.° - Deve seguir a psicologia dos alunos _- Todos quantos nos 

d~diçamos ~o, ministério 'de ensinar o catecismo, .te.mos de considerar antes 

o valor das aJmas confiadas à nossa direção. O elemento principal sôbre ~ 

qy.al, hão, qe a~u.ar os cflteq~istas são as 'crianças. ·Os diversos autores costu. 

roam ap~esentar a importânçia da psicologià infantil, como preâmbulo à ma .. 

neira de instruir e educar a infância. Os conhecimentos dos períodos evolu­

tivos da criança e do adolescente permitem a todos aquêles que têm por 

missão a formação integral dos nlcninos, em seu duplo aspecto religioso e 

profano, uma orientação básica para a consecução dos objetivos a serem 

alcançados. AS8im, tanto visando a conhecimentos profanos como a princípios 

de formação religiosa, os pais c os mestres, os educadores em geral, os cate-
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quistas e sacerdotes devem aplicar o ensino religioso de acôrdo com a psíque 

infantil. 

CONCLUSõES 

1. a _ A educação e formação religiosas não constituem privilégio 

da aula de Religião, pois abrangem todo o campo educacional do indivíduo: 

logo, urge aproveitar as oportunidades e situações diversas para trazê-las, 

sempre, a lume. 

2. a '_ Em matéria de formação integral e de ensino religioso, nunca 

deSCUl'ar o ideal que norteia os rumos dessa mesma formação. Andar', sem· 

pre, em direção à meta a atingir. 

3.~ - Construir o edifício espiritual sôbre as bases da graça, indi-­

~ando sempre virtudes a serem praticadas e modelos a serem seguidos, em 

contraposição aos vícios, pecados e defeitos. 

4. a _ Respeitar os direitos da Igreja e da família, em assunto de 

educação religiosa. 

5. a Não se afastar dos objetivos gerais da ~atequese. 

6. a _ Orientar o ensino religioso, valendo-se das experiências 

adquiridas em outras 'disciplinas, nunca perdendo de vista a natureza psicoló­

gica da criança. 

7. a _ Ao ministrar a instrução religiosa, empregar todos os re­

cursos da pedagogia moderna, da didática e da técnica, pondo todos êles 

a serviço do ensino religioso. Empregar processos intuitivos e ativos na aqui.· 

siçâo dos conhecimentos da Religião. 

8. a - Preparar a aula com esmêro e não deixar de verificar 

os resultados. 

9. a - Orientar a formação religiosa dos educandos para as ativida­
des que a vida futura lhes apresentar. 

1 O. a - LembrarHse que o Espírito Santo está nas almas das nossas 

alunas trabalhando para ilumináHlas e santificá~]a&. 



TREINANDO A ENFERMEIRA LEIGA PARA A ASSIST~N­

elA ESPIRITUAL AOS DOENTES (1) 

Jean Antal, R. N., B. s. 

Frequentemente ouvimos dizer: não há religiosos em número su­

ficiente para atender satisfatoriamente os nossos hospitais católicos. Esta 

escassez repercute não somente 110S cuidados profissionais aos doentes. mas 

também nos seus interêsses espirituais. 
Se nossos hospitais católicos vão manter seu espírito profissional e 

oferecer aos seus doentes as consolações espirituais. juntamente com os 

cuidados de enfermagem. precisamos encorajar e treinar as enfermeiras 

leigas para o desempenho dêste dever. E é um dever. pois o Santo Padre 

Pio XII, que é a autoridade máxima da Igreja, continuamente fala sôbre a 

importância e crescente necessidade do apostolado leigo. 

Seja qual fôr a vocação individual de cada pessoa - comércio, in .. 

dústria, vida doméstica, enfermagem - tôdas têm uma vocação em comum: 

é a vocação do leigo católico, a qual foi definida por S. S. Pio XI como .. o 

apostolad«? do fiel que auxilía a Igrej a, e, até certo ponto, completa o seu 

'1) O presente mUgo, na tradução da Diretora ,.::lo Departarnvnto de Assistência à Saúde da 
C. R. R, Irmã Helena Couto, que julgou oportuno aprese~tá-Io a nossos leitores, foi. escrito 
por urna enfe:.meira leiga e publicado numa revista católica dos Estados U~idos e Canadá. 

Se o arti~o' teve aplicação para as esc~las Católicas de enfermagem de lá, é provável 

que a tenha_ também para as nossas daqui. A enfermagem 'no Brasil está vivendo 'Uma das 
Sllre grandes fC!s5's: veto' tolal ao projeto de lei das obstetrizes .. lei-orgânica, dicotomização 

de sér~es, ·cursos de especialização, escolas superiores. de enfermagem. )evcmtamentos, 
são algum: aspectos dessa fase que vem ocupandq e preocupando todos aquêles que- se 

devotam aos mtorêS~es ni6teriais' dos doentes: Nã~ serla~ ~ois, razoável e justo <lua as 
:;.eÜgicl;as· enfÉmneiras . se preocupasSem com o outro aspecto da enfermagem, isto é, cem os 

'. :'destmos"elernos de ~ossos doentes. alraves da !ormação espiritual e apost6lico das alunas 

de enfennagem? (Note. da Redação). 
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trabalho pastoral". E' dever de cada católico não somente adquirir uma s!l~~ 

ticlade pessoal, mas também tornar~se ativo nos trabalhos do apostolado 

católico. A Igreja impõe êste dever da própria perfeição para que, assim mOR 

tivados, vamos além dis.to: ajudemos na santificação de outros e na cristianiK 

zação do ambiente temporal em que trabalhamos. Os leigos são a grande 

maioria dos fiéis e, como tal. podem exercer uma maior influência na socie­

dade - tanto individual como coletivamente - em grupos organizados de 

Ação Católica. 

As enfermeiras, de um modo especial, trabalham num campo propl­

CIO para a atividade católica leiga. Cada doente, em cada hospital. está lá 

pelo plano divino para trabalhar na sua salvação. Da mesma maneira, cada 

enfermeira, em cada hospital, esforçando-se por prestar cuidados a êsses 

doentes, não 'cstá, apenas, ajudando-os a'obter-um fim, mas,es.t~,.realmente. 

opérando a salvação: de' sua própria alma. 

Dentro do h~spital nós temos a' própria essência do : catolicismo: . a 
santificação pessoa!, o amor e a santif~ca!:ão do' nosso Pl·oximo. O tremendo 

~ncargo de 'ajudar ~. p~6xi~o, naturql e sobrenaturalmente; nao pode ser 

'prerrogativa exclusiva d~ pcs~oal religioso; êle é pOllCO d~rriais. No~sos hos­

'pi.tais cató'licos t'-ê'm ;riuito mais doentes hoje -do que jamais' tivera'in antes; 

'nossas instalações estão sendo ampliadas, mas o nú~eTo de relIgiosos é me:­

'nor, enquanto que as Opol~tunid~'de,~; para católicos crescem. E' preciso pro­

curar e encorajar o auxílio do leigo. nê~se t~ab'alho. Militos' doentes prefe­

rem confidenciar com a enfermeira leiga; êles acham que ela saberá senti!:" 

e compreender melhor os problemas que os preocupam, pois que ela: também 

se defronta com êles na sua vida cotidiana. Igualmente os problemas de um 

doente, muitas vêzes, não são de natureza espiritual, mas a enfermeira leiga 

pode ajudá-lo a el1cará-Ios espiritualmente. 

A enfermeira leiga pode interessar-se para que seus doentes, sempre 

que fôr possível, assistam o Santo Sacrifício da Mis~a; ela pode ajudá-los a 

. prepararem-se para a confissão e Santa Comunhão; ela pode e deve ajudar 

0- sacerdote na administração do sacramento da Extrema Unção;, num caso 

·de emergência, ela pode batizar; pode ensinar o catecismo, ajudar os doentes 

a rezar e ela -me'sina· rezar"por êles. A enfermeira 'católica pode, sobre'tudo, 

-ser um exemplo para os seus, doentes e para as suas colegas. E depois, quan­

. do o seu trabalho no hospjtal termina, a enfermeira entra na esfera de sua 

v:ida pessoal, ocupando assim_ seu lugar na sociedade. Aí também é preciso 

,·que ela continue o seu apostolado. 
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E' preciso que as Enfermeiras participem do apostolado 

Para adquirir êste zêlo vigoroso e apostólico, necessário para esta~ 

atividades: a enfermeira p~ecisa viver uma profunda vida espiritual e apre~ .. 
der as técnicas do apostolado, paüícipando realmente dêle. E' verdade que 

~aior ênfase tem sido posta na necessidade de tal instrução; mas pouco tem 

sido feito' no sentido de "h"einar" a alu~a nesse ap.ostolado. Aulas teórica~ 
nã~ bastam.; experiência em laboratório é ne"cessário em todos os campos q~;~ 
exigem capacidade. técnica d.os seús tl-abalhadores. Poderíamos p-ensar em 

ensinar' tênis a alguém, dando apenas a~bs teóricas ou fazendo~o ler livro~ 
sôbre .o assunto, ou mesm.o assistindo a uma partida de tênis? Certàm-ent:6 

não: Nós apren~emos a'jogar tênis, -pegando n'a 'raquete e jogando a partida! 

Ig~almente ~ est"údante' de enfermagem àprende princípios de ·bons cuidad'~s 
de ~nferma'g~Iit hO laborat6rio de 'enfeHnagerri OlI sala de demonstraçõei 

Ela: emprega muito mais' horas em 'práti:ca na enfermaria do que 'nas sala:'; 

de aula. -Por que- então não é o tréinainento' da estudante de -erifermagem:; iro 
desenvolvi~ento religioso e apostólico',' incluído na sua 'experiência na enfer'­

in~ria? Certarnente que isto é necessário e, mais ainda, é isto vital pádi 

ambos, doente' e enfermeira: 

Con'sideremos a enfermeha: h.uma 'fase de s':'ià. atividade católica no 

hospital, isto é, auxiliando o sacerdote' na administração dos últimos sacra'· 

mentos à um doente. Para termos umá idéia do que estR."sendo feito em- algu­

mas de nossas Escolas católicas de Enfermagem, 21 jovens enfermeiras di~ 

plomadas foram entrevistadas. Destas, a mais velha tinha se diplomado há 

cinco anos apenas. Elas representavam quinze escolas católicas de enferma-­

gem, de onze estados dos Estados Unidos e do Canadá. Entre outras coisas, 

êstes fatos foram averiguados: Dez aprendiam, nas aulas de religiã"o, cuida~ 

dos com as necessidades religiosas dos doentes; cinco aprendiam êsses cuida­

dos. numa unidade do curso de Arte de Enfermagem; seis não recebiam ins­

trução formal nêsse assunto; cinco recebiam demonstração de cuidados espic.. 

rituais n~ sala de demonstrações: nenhuma recebia .. follow~up" (prossegui­

mento) nas unidades clínicas. Além disso, dentre essas 21 diplomadas: qua~ 

tro nunca tinham assistido ao ritual de administração dos últimos sacramen .. 

tos; cinco nunca tinham assistido a um batismo; sete, nunca haviam batiza­

do - sendo que duas, por não terem tido oportunidade, e cinco não- tinham 

tido permissão para batizar. 

Ficou evidenciado, pelas entrevistas, que o treinamento das' aluna,,> 

de enfermagem, para a assistência religiosa aos doentes. estava sendó' feito 

de uma maneira inconstante e inconsistente. Em' vez de-·fazer parte essencial 
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d~ currículo, tem sido, na maioria das vêzes, acidental. De um modo gerat 

não encorajam as alunas, ou mesmo não lhes permitem participar destas ativi~ 

dades que fazem parte integrante do apostolado leigo e que é preciso apren·· 

der, a fim de que, depois de diplomadas e fóra do hospital, possam realizá-
1as. Muitas dizem que .. as Irmãs tomam conta desta parte". E' verdade que, 

primàriamente_, é a religiosa supervisara a responsável pelas necessidades 

religiosas dos doentes, da sua enfermaria, mas não exclusivamente. As reli .. 
giosas responsáveis pelas estudantes de enfermagem têm o encargo e a obri .. 

gação de "treiná-Ias", não somente para serem boas enfermeiras, mas tam· 

bém boas católicas. 

Somos essencialmente criaturas de hábitos. Como a enfermeira pratíca 
durante seu curso de enfermagem. assim praticará ela depois de diplomada. 

Um exemplo claro do resultado do tipo de ensino que a ~aioria das enfer~ 
meiras recebe, para o exercício da profissão. é o seguinte: uma jovem diplo~ 

mada empregou~se como supervisora de sala de operações de um hospital 

católico, que tinha um mínimo de religiosas enfermeiras. Sua primeira expe~ 

riência num caso grave de emergência ac-onteceu numa noite, quando unl 
doente foi trazido para a sala de operações com uma fratura compressiva do 
crâneo. F oi tentada uma descompressão, mas sem êxito. O doente estava 

morrendo. Tudo que a ciência podia fazer tinha sido feito. Havia lá duas 

enfermeiras católicas, e a enfermeira anestesista presente também era cató~ 

lica. O cirurgião, que não era católico, mas que, evidentemente, estava bem 

informado das práticas espirituais dos hospitais católicos, vira~se de repente 

para a supervisora e pergunta: "Não é seu dever batizar êste homem?" 

Estas palavras ressoaram na sua consciência como um raio I Ela não havia 

nem sequer pensado nisso. 

Temos aqui uma diplomada de escola católica, que funcionava admi~ 

ràvelmente como enfermeira supervisora numa sala de operações, mas tinha 

sido ela treinada como boa católica? 

"As Irmãs se encarregam disso" 

De -tôdas as- declarações -feitas durante as entrevistas, uma··requer 

.consideração especial. Ela foi. feita várias v~zes" por· diver.sas enfermeir,af'. 

Quando indagadas se já haviam auxiliado na adm-inistração dos últimos.sa.R 

cramentos, enquanto eram estud.antes, a· respo\9ta era: <,'Oh-! não'! -nós não 

tinhamos.tempo·,pa:ra.issoI -,as Irmãs-se encarregam.des_sas ~ois.as". E' ,quasí 

~nacreditável que, Uma enfermeira ,católica p-udes$e..-f~z(;r·.tal declaração. N,o 
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entanto isso não é novidade. Tem-se ouvido com frequência enfermeira~ 
leigas dizerem coisas parecidas: .. Estou ocupada demais" - para salvar 

uma alma'? Não foi a salvação de nossa alma tão desejada por Deus, que 

tle enviou Seu Divino Filho J esns Cristo à terra. para sofrer e morrer para 

nos redimir? Quem jamais estará "ocupado demais" para salvar urna al~a? 

Em algum ponto e de alguma maneira a educação destas enfermeiras f0\ 

tristemente negligenciada. 

Cristo Nosso Senhor e Sua Igreja até hoje nunca disseram que aos 

Sacerdotes e aos Religiosos cabe o direito exclusivo de ajudar o próximo d 

ganhar o céu. 

Nossas escolas católicas de enfermagem têm como objetivo formar 

o indivíduo total. baseado nos princípios e ideais cristãos. Que valor. tê.m 

bons princípios, se a situação é tal que nunca ou raramente êles são aplicados? 

Se -nós. não inculcarmos princípios cristãos permeando tôda a eduçação 

da· estudante de enfermagem, se êsses princIpios não forem viv;idos nas suas 

ações diárias, se tôda ,a atmosfera hospitalar não estiver impregn~da deles, 

êles serão destruídos fàcilmente. Estudo teórico de religião na sala de aula 

não é bastante. E' preciso aplicá-lo na vida diária da estudante de enferma ... 

gem em tôdas as fases do seu aprendizado e também nos seus cuidados de 

cabeceira. E' assim que a aluna aprende, é assim que ela crescerá espiritual­

mente. E' assim que ela elevará para um plano s?brenatural seus cuidados 

de enfermagem. Mais e mais nossas escolas de enfermagem estão reconhe·· 

cendo a necessidade de incluir, no currículo, os cuidados espirituais dos 

doentes. Atualmente muitas dão demonstração das práticas religiosas. mas 

nem tôdas as escola~ já incorporaram êsse aspecto da enfermagem no pro .. 

grama de estudos. Continuamos a achar que nossas enfet;meiras de uma ma.'""· 

neira ou de outra .. absorverão" êste conhecimento, simplesmente pela sua 

presença num hospital cató1ico, durante três ou quatro anos. 

As alunas exercitam-se em outros campos 

As estudantes de enfermagem aprendem os prinCipias de enferma­

~em na sala de aula e recebem demonstração no laboratório de arte de en­

fermagem. Pensaríamos nós em parar com êste método ~ Mandaríamos nossalS 

alunas par~ as enfermarias. esperando que lá encontrassem oportunidade para. 

~raticar algumas, das técnicas - e. se assim fósse, que elas as executassem 
corretamente e com segurança ( Não, um determinado programa é planejado 

~ fim de que a enformeira receba um completo aprendizado básico. Po~' que 
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nio ooo...ider •• O cuidado rcliKi ..... d o doente bula"to im"" .. ..,« pa'" que 

i1e ... io i""luldo) Em olcumo. _obo., ... .JU"" têm que N r o,-.... ad .. 
lucndo um .• c"'m_··. por exemplo. ao men"" uma y":t. e em DUtra.· até 
IrÜ .. hea. anlco dc le.em penniaiu> para lou. ~";n"'" EnIrel:O"lo. __ 
_ ... 1 ...... podem COlar enlre aq..ela. que nu ...... uabltiram .lo adminõat .. • 
ção do Sacro ... enlo da b ........ -lhção a Um do ..... em perÔ80 de "",rtc. 
Joto nlo p •• ..::. ruohel . 

E· vc.dode 'lU. lol"e~ ebo nunco ..,ia d..mado paro ajud ar Um all:oni. 
70nle O J",m morre. - ili .. olmMIle ela talv .. ~ nU""a p.ecioe laur um .• cham _ 
_ .. , depoil que dei. .... o boopil.J. M., nÓl nlo aprondemo. ol>menle aquc_ 

I .. <:<>i ... dc quo po.il;vomen'" i.emo. p reci .. r - a educação noo prepara 
ptI,a a v;d.l E .q .. i pre<:;" ... .,. con.;d".a. ui ... OI"" na hier. rqui, d_ 
.... lo.a. Evidonlomenle nio li. comptlr.çio <n"" o. d ..... léc.ni ..... mencio· 
nad ... T6d ... , a l .. n .. 'lu. puderem inl....,.ompc. _ I ... b.llloa n. cnfer_ 

mario. dn .. rio reuni._" em 1&",0 do <Ioenlc aa_iunlc c oPTcnder o mf.­
lodo do aj u.!.. o ...,.reI",e. loto ' oma" . p ..... uno cinco ..w. ....... Mio .. l ... 
qu. nado ...... m .... c:ompo..a~ com a eternidade. "" 'I ..... denl.o em Imo .. e 
_ .. ,ri aqulle doenle. Cotn a Inni u.. po. ... enoi ... r • orienta ... ai .. "". en­
quonlO el .. ajud.m O oo.cerdolc. n.ÓI lemoo , ';'u.ção ;doai para a Açã:. 
COI.!H .... _ ",Licioaoo t •• b.lhando com O I.icoto. em bcnollcio do pr.nuno, 

ludo p .... m.ior ,1<1 ••• de Deuor Cerramen." Deuo 0110 .. ' COm alqria .... 
cena, poi. que N_ S.nbor di_: ··Onde eative.d_ «unidOl em meu nome. 

Eu cola.eI no melo de v .... ·• . .._---
F.~omo. ""i. di .... um dever d. ooo"",it"cia: ver que •• iI_ •• lu _ 

"ao .. ibom e:<oeul .. e .... usi.tênci •• elill:iolO. qU<l "I .... ibom qu.ndo. ~ onde 
"rovidenci'-Ia, po .... depoio de diplom.d~ ..... pera-... 'lU" el .. tenha m um 
~on"eçÍmonlo comple' o d~ &spec:'0 d. "nt".mo.r"m. A ~poa. .p.oprU;d~ 
para .prende. é du ... nt" O eu ...... oob • direçio ~ oric:nloçlo do .. cc"loto:. e 
rdiliooaa. Se ""o hou ... ", Uma lnni no ~n'CTm.'''' .• I_ruto .. de .rtc de 
~nlermaaem, a ........ 1""1 ... ou a in"""lo •• de cnl",.",.,,,,,, cllnica. pode 
... boe .... ar e ajudar ao alun ... Na .. la de opera<;õco, .... perviooon. de .. " utilizar , .. . 
rAcI .. ao opootullÍd.d .... para mOotrar lu. il .. na. ao ... rito. oil~ a .. quaio - .' . .-. ,. 
um problema moral pod" "'l1I:i •• Ela d~YC d.amor a •• Iu ...... para .. 6010 romper 
~. . - " .. . - . 
~m _ amn'6tir::o " baliu. um feio: e f.ã-Io oemp •• 'I .... _ ·emel1l:ênci!o 
c · •. , • . 
"'l1I:ir. N. "Ia de om.l1I:ln~ d .... _ en.ina. ). . Iuna .... "'i ..... n. p ...... " .. .• . . _ . .. 
do doenlc oe ..... ta de um e,,"'lico OU nio, e quando a .. iu. O col"'llo. Deve ... . . . . . ., 
.. r,Ih", . permhido a rrumar" m"" paro a Sali.ad. Com"nhio, ajud ar ... 
doenl ... "nquonto .om,,'nll:tim e verificar. co;'; "".I ... u ... a 5o&'·ad. H;'~il~ 
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há engulida. Na enfermaria pediátr.ica, a aluna deve ser encorajada a rezar 

com as crianças que lá estão. Os pequeninos são essencialmente simples. 

Como se pode esperar que uma criança compreenda por que ela deve rezar 

todos os dias em casa, se, quando no hospital. ninguém parece se preocupar 

com isso? Estas são apenas algumas das atividades do apostolado da en~ 

fermeira . 

.A$ Enfermeiras podem exercer influência em outros campos 

Depois que a estudante de enfermagem deixa a escola. ela pode 

ser colocada numa fábrica. num gabinete particular. etc. Muitas oportuni ... 

dades estão abertas para ela, além do hospital. Ela será considerada compe­

tente para assumir a responsabilidade completa pelos doentes confiados aos 

seus cuidados. Além disto tem a grave responsabilida~e de ensinar aos seUR­

doentes a filosofia católica do sofrimento; a de rezar com êles; a de forne­

cer-lhes leituras espirituais adequadas e oportunas; a de aconselhá-los, na 

medida mesma em que êles revelam a sua alma na intimidade do seu quar­

to de doente. 

Tudo isso vem evidenciar a necessidade das escolas católicas de 

enfermagem treinarem as suas alunas numa espiritualidade ativa. As enfer·· 

marias devem-se transformar num "laboratório" para demonstrações prá .. 

ticas do curso de religião ensinado na sala de aula. Não podemos presumir 

que nossas alunas estão preparadas para participar ativamente do aposto­

lado leigo. Precisanlos também não esquecer que mesmo o melhor apren­

dizado não é verdadeiramente efetivo. a m"enos que a aluna se aplique no 

seu exercício com fervor e diligência. Para isto é necessário que ela seja 

constantemente motivada a sobrenaturalizar o seu trabalho, é necessário que 

ela .tenha uma sólida vida interior, que alimentará essa motivação s'o­

brenatural. 

Concluindo, exortamos as Escolas Católicas a formar em suas alunas, 

não somente boas enfermeiras mas também boas católicas. De outra maneira 

não .:haveria uma ,.razão ,especial para manter escolas católicas de enferma­

gem: Para 'conservar a finalidade da educação 'católica em geral, as nossas 

escoJas têm a obrigação de preparar moças e· rapazes para viverem a vida 

católica total; ·tanto pessoal como apostólica. 

Muito. ~aior ênfase ~ preciso dar à enfermagem. como 

que 'como carreira ou profissão f A enferma~em também tem 

vocação 

seu lug~r 

do 
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religiosas do doente: isso só pode ser re~lizado se êste aspecto da enferma~ 
gem se tornar parte integrante do curriculum, assim como a sua aplicação 

no estágio clínico sob supervisão. Para isso, nós, enfermeiras leigas. pedi .. 

mos a cooperação das nossas Irmãs e Irmãos, dedicados à educação e à 
administração de escolas de enfermagem. considerando que todos somos 

iguais no Reino da Graça. 

A estudante católica de enfermagem, então. participará ativamente. 

lado a lado dos religiosos da Igreja, na tarefa de ganhar almas para Cristo. 

O doente que sofre uma angustia física ou mental, aprenderá que 

êsse pode ser um tempo de abundantes graças: para o convalescente, o hospi .. 

tal ,será um ambiente de.calma e de bem~estarj para o desapimado e desespe .... 

rado, ofe;recerá esperança e conforto_: para o indigente, representará segurança 

e :amparo. Os tímidos encontrarão, dentro de -suas paredes, si~patia e -com~ 

pre:~nsão: os velhos e crônicos encontrarão uma solicitude. sempre, pacie:p.te; .os 

cansados encontrarão repouso; os oprimidos, a paz de suas almas. 
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SITUAÇÃO DOS RELIGIOSOS NO BRASIL EM 1956 

Iniciando um novo ano de trabalhos, sempre com a preocupação de, 

com base nos números dizer à C. R. B. onde estão os Religiosos, quantos sã9 
e o que fazem, o que constitue a função dêste Departamento, trazemos hoje 

aos leitores da nossa Revista o quadro da situação atual dos Religiosos do 

Brasil, embora com falhas. Seria de se desejar que, para boa ordem d<;> nOSSO 

serviço e grande aproveitamento de tempo, os Revmos. Provinciais, Reli~ 

giosos e Religiosas. se habituassem a comunicar ao D. E. a fundação de novas 
casas, ou o fechamento de outras. 

No corrente ano enviaremos um questionário, curto. bem sucinto, 

aos Provinciais. para pormos em dia os nossos dad~s estatísticos. Já se tornou 

conhecida a Secção de Informações do D. E., obrigando~nos, agora, pela 

impü:rtância de que se revestem muitas vêzes, a:' ter os fi.chários e arquivos 

perfeitamente em dia. Ajudem-nos os nossos bons ReligIosos ... 

CONGREGAÇOES RELIGIOSÁS EXISTENTES NO BRASIL 
. "·1 .. . .. 

Em 31-12-1956. 

Congregações Masculinas 

:Ordens ou Congregações ................................. ., i84 
'fundações Brasileiras ................................... . . ···2· 

Se.!es de Govêrno ..............................•.. o" ••• "0' •• -,.l.45 
Casas de formação ...................................... 329 

................................. , ....... " 1.124 
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Número de Religiosos: Sacerdotes ......................... 5 . 790 
Filósofos e Teólogos ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .602 
Irmãos leigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.360 

Total ................................................ 10.752 

Obras: 

Núm.ero de Paróquias servidas por Religiosos ............... . 

Educacionais 

Assistência à saúde .................................... . 
~ociais 

Ord'ens ou Congregações ................................ . 

iIi~titutos Seculares : ..... ", ............... ~ ................ . 
F und.ações Brasileiras ..... : .. : ..... ~ .' .............. ' ......... . 

Sedes de Govêrno ... ...... ," ........................... . 

Formação de Religiosas:. Noviciados ....................... . 

Postulantado3 .................... . 

Aspirantados 
]uvenatos 

1.075 
1.341 

232 
186 

205 
7 

44 
234 
212 
163 
48 
93 

Número de Religiosas coristas: Professas .................... 25.483 
conversas: professas ................ . 
Noviças coristas .................... . 
Noviças- conversas .................. . 
Total ........................... . 

Educacionais •• '. 0"0 •••••••••••• •••••••••••••••••••••• - •• 

Sociais .............................., '. . . . . . . . . . . . .- . . . 
Assistência à Saúde ............ ........................ . 

Diversas ............................................ . 
Casas Religiosu .................................;..... 
Mosteiros de Contemplativas .................... " ........ . 

2.175 
2.656 

424 
30.738 

3.890 
860 

1.437 
259 

2.616 
52 
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CASAS RELiGIOSAS FUNDADAS EM 1956 

Congregações Masculinas 

Ordem do& Frades rvIenores Capuchinhos - Província de Caxias do SuL 

- Paróquia - Maracajá - Santa Catarina. 

- P~róquia - Praia Grande - Santa Catarina. 

Missionários 'da Imaculada Conceição. 
- São Paulo - CapitaL 

Irmâoá M~rist"as - -Província de Pôrto Alegre. 
- Residência Provincial - Pôrt() Alegre - Ri~ Grande- -do' Sul. 

Missionários do Sagrado Coração de J estis '- Provínda do' Dist~ito Federal. 

- Residência Paroquial -- Mimoso do Sul - Espírito. Santo."' , 
Padres do Sagrado Coração de Jesus - Província de' Re~ife.: 

- Escola Apostólica N,' S, Fátima - F ortale~a -' Ceará, (maio 56). 
Pontifício Instituto das Missões. 

'- Paróquia - Jacinto Machado - Santa Catarina (maio 1956). 

Congregações Femininas 

Filhas do Amor Divino - Província Cerro Largo. 

Seminário São José - Cerro Largo - Rio Grande do Sul. 
Seminário Sag:r:ado Coração de Jesus - Uruguaiana - Rio G. Sul. 
Seminário Mater Admirabilis - Braga - Rio Grande do Sul. 
Clínica Dr. Lazzarotto - Pôrto Alegre - Rio Grande do Sul. 

Irmãs do Apostolado Católico, 

- Centro Social Cristo Redentor - Distrito Federal 
Beneditinas da Divina Providência. 

- Paraíso da Criança - Uru8sanga - Santa Catarina. 
Capuchinhas de São Francisco de Assis. 

- Hosp. e Maternid. S. Francisco de Assis - ParaguassIÍ - M. Gerais 
Carmelitas da Divina Providência. 

Albergue Santo Antonio - São João Del Rei - Minas Gerais. 
- Escola Doméstica Madre Maria das Neves - Caratinga - M. Gerai.,. 
- Instituto Profissional Nossa Senhora da Lapa .- Campos - Rio. 

Carmelo - Curitiba - Paran&. 
Concepeionistas , 

- Piracicaba - São Paulo, 
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Filhas do Coração de Maria. 
- São Paulo - Capital. 

Pequenas Irmãs da Divina Providência - Província do Distrito Federal. 
- Ginásio Madre Teresa Michel - Criciuma - Santa Catarina. 

Missionárias Servas do Espírito Santo. 
- Educandário N. S. da Assunção - Vila Humaitá - Rio G. Sul. 

Filhas da Cruz. 
- Escola Paroquial São Norberto - São Paulo - Capital. 

Franciscanas do Coração de Maria. 

- Escola N. Sra. de Fátima - São José do Ouro - Rio G. do Sul. 
Franciscanas da Imaculada Conceição ,de Lipari. 

- Santa Casa -. Cravinhos - São Paulo. 
Franciscanas de Maristela. 

- Casa Imaculada - Olinda - Pernambuco. 
Franciscanas da Providência de Deus. 

- Escola Pio XII - São Paulo - Capital. 
Irmãs do Imaculado Coração de Maria - Província de São Paulo. 

- Externato Pio XII - Distrito Federal. 
Irmãzinhas de J eaus . 

Noviciado - Roças Novas - Minas Gerais .. 
Missionárias de J eaua Crucificado - Província de Campinas. . 

- Ambulatório Maria Villac - Campinas - São Paulo. 
_. Asilo de Inválidos - Campinas -.- São Paulo. 

Idem - Província. d~ Pôrto Alegre. 
- Minha Casa Rural - Pelotas - Rio Grande do Sul. 

Idem "- Província de Fortaleza. 

- Casa do Pobre - Fortaleza - Ceará. 
Idem - Província do Rio. 

- Instituto Jesus Crucificado -' Disirit~ F ~.~eraL 
Filhas de Mariii. Auxiliadora - Pró,fíncia de Belo Horizonte. 

Instituto Maria Auxiliadora:~ C'oiânia -' ·Góii~.' . 

', .. ',. ';1 

_ .. - InstitutO:' Mariâi:Auxiliadbr'il-· -' 'São J~ão bdi 'Rei'~;MiÍlas Gerais. 
,," J" :: ·.:v;': J 

Pequenas Missionárias d~ Maria Imaculadà. ' <; , 

:.:...;.. Obra d~ Àssisiê;'hj~ S';dal Pio XII - S. Jo~ê dos C,;';;p~s - S. Paulo. 

S~~~as d'~ Nos.sa S~n~.?~.~· ~~:'1~~n~,i~~ã~ ~' . '.:.;:::'" ~""':'- '.' ':': ;';'.: ;."~ 
- Casa de Nossa Senhora da Anunc,taçã;?"r- S~Q .. Pa~.IC?,-, .tÇ.,\p'i.~~~j. 

Irmãs da Providência de Gap. .~ f .. : .;""~ l" .. C, 

Lar Nossa Senhora de Fátima;-, .S. Jo.~f do Ri~ PretQ:- S. Paulo. 
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- Instituto Maria Imaculada -- Eugenópolis - Minas Gerais. 

Sacramentinas de Bergamo. 

- Santa Casa de -Misericórdia - Monte Santo - Minas Gerai~. 

Pia Sociedade do Sagrado Coração de Jesus. 
- Patronato do Coração Eucarístico - Olinda - Pernambuco. 

- Hospital São Vicente de Paulo - S. -Gotardo '- Minas Gerais. 

Congregação do Sagrado Coração do Verbo Encarnado. 

- Abrigo Henrique Cunha Bueno - Ipauçú - São Paulo. 

Irmãs da -Providência de São Caetano de Thiene. 

- Santa Casa - Sot:ocab&" - São Paulo. 
Irmâs de São João Batista. 

- Lar Feminino - Distrito Federal. 

No+a' Est~ ém organização uma casÊl' :de cont<?ffiplativas da Congregaçã~ 
d~ Notre Dame de S·ion em Curitiba _.- Pàraná. 

NOVAS SEDES DE GOVERNO NO BRASIL 

Congregações Masculinas 

Padres Redentoristas - Rio Grande do Sul - Vice Província. 

Filhos de Maria Imaculada - Vitória: - Espírito Santo - Sede Regional. 

Congregações Femininas 

~ 
Irmãs da Divina Providência - Arroio do Meio - Rio G. Sul. - Província. 

Pequenas Irmãs da Divina Providência - B. Horizonte - M. Gerais - Provin. 

Missionárias de Jesus Crucificado - São Paulo .. Capital Provínci:l 

Irmãs de N. S. do Monte Calvário - São Paulo - Capital - Província. 

Transferências de Sedes de Govêmo. 

MissionárioB da Sagrada Família - de Crato Ceará. para Recife - Pernambuco 

Ordem de S. Basilio Magno de Prudentópolis - para Curitiba - Paraná. 
Ordem dos Pregadores - de Distrito Federal para São Paulo - Capital. 
Franciscanas da Imaculada Conceição de Lipari - de jataí - Goiás para 

Cravinhos - São Paulo. 
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NOVAS CONGREGAÇOES INSCRITAS NO D. E. 

Congregações Masculinas 

Missionários da Imaculada Conceição - São Paulo - Capital. 
PP. Canadenses - São Luiz - Maranhão. 
PP. Josefitas da Bélgica - Diocese de I1heus - Bahia. 
Missionários dos Santos Anj os - Sorocaba -- São Paulo. 

Congregaçào Diocesana da Tchecoslováquia - Pelrópolil:i - Estado do Rio. 

Congregação da Sagrada Família de Bergamo - ltapevi - São Paulo. 

Congregações Femininas 

Franciscanas de São Paulo Filhas da Divina Providência - São Paul~ - Capita~. 

Missionárias Catequistas de Maria - São Carlos - São Paulo. 
Pias Discípulas do Divino Mestre - São Paulo - Capital. 
Milícia de Cristo - Araçuaí - Minas Gerais. 
Irmãs de Nossa Senhora da Consolação - Areado - Minas Gerais. 
Pie Madri DeIla Nigrizia - Nova Venécia - Espírito Santo. 
Irmãs da Assunção da Santa Virgem - Pinheiro -- Maranhão. 
JVlissionárias de Nossa Senhora das Graças - Belém - Pará. 
Servas da Imaculada de Pleszen - Pôrto Alegre - Rio G. do Sul. 
irmãs Vocacionistas - Salvador - Bahia. 
Dominicanas lY1issionárias de I'vlaria l\.'ledianeira - Juiz de Fora - M. Gerais. 

I 
Dados colhidos pelo D. E. - Conferência dos Religiosos do Brasil, 31-12-56. 



AS PRIMEIRAS ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO 

DAS SS. MISSÕES 

Pe. Tiago G. Cloin CssR - Diretor 

A aproximação entre 08 representantes d,?s vários Institutos missioR 

nanos, alcançada pelas discussões, trocas de idéias e convivência durante a 

Semana de estudos missionários. realizada durante o li Congresso dos Reli .. 
giosos em São Paulo, preparou o terreno para uma ulterior organização 40 
Departamento das 55. Missões. 

A pedido do Diretor do Departamento nomearam os 7 Provinciais 
dos mais importantes Institutos Missionários que têm casa no Distrito Federal, 
um súdito para integrar o conselho do Departamento. Foram nomeados os 

Revmos. Peso José Paulo Sales C. M., Frei Jacinto de Palazzolo O. F. M. Cap .. 
Frei Romano Koepe O. F. M., Pe. Luís Olabarrieta C. M. F .. Pe. Norberto 
do Menino Jesus C. P., Pe. Boaventura Witbroek CssR e Madre Sylvia VilIac 
MJCr. O Conselho se reune em cada primeira IV feira do mês no Convento 

de Santo Afonso, Rua Barão de Mesquita, 275, Distrito Federal. 
Deliberou o conselho, primeiramente, sôbre a denominação do De~ 

partamento, conforme uma sugestão proferida na Semana de Estudos Mis~ 
sionários em São Paulo. Julgando legítimas as críticas feitas ao nome de 
.. Departamento das Missões populares", por ser uma tradução infeliz e. até 
certo ponto, inexata da correspondente denominação germânica, decidiu~se 
adotarmos a denominação de •• Departamento das SS. Mis.sões", expressão 
exata já consagrada pela tradição brasileira. 

Em seguida procedeu o Departamento, conforme o programa publi .. 
cada na Revista da Conferência (lI, 1956, 635-638), à preparação do in­
quérito sôbre a situação do apostolado missionário no Brasil e à articulação 
de Missionários e Teólogos para estudarmos, em equipe, os problemas teóri .. 
cos e práticos das Missões. O inquérito inicial sôhre a situação das SS. Missões 
abrangerá duas partes: primeiro um levantamento das Províncias que se dedi .. 
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cam a êste apostolado, seja regularmente, seja incidentalmente apenas. Nêste 

sentido acabamos de pedir aos Provinciais, de Institutos tanto femininos como 

masculinos, que nos informem a respeito. Em segundo lugar dirigir~nos .. emos 

a tôdas as paróquias do território nacional para nos fornecerem determinadas 

informações a respeito das últimas 5S. Missões. Preparando êste inquérito o 

Departamento de Estatística está concluindo um novo levantamento das Pa" 

róquias do Brasil. 

Entrenlentes já se iniciou a articulação de Missionários e Teólogos. Os 

Provinciais de Institutos missionários masculinos nos indicarão um Missionário .. 

correspondente que constitua o elemento de ligação entre sua Província e o 

Departamento. Esta articulação facilitará o estudo comparado dos vários 

sistemas de Missão, existentes na nossa pátria, primeiro problema prático a 

ser estudado em equipe. Também a articulação dos Teólogos está em via de 

realização. Através dos Provinciais solicitamos ao corpo docente dos Semi­

nários maiores a colaboração no estudo da função do TEMOR .. quo utiliter 

(peccatores) concutiuntur" (Denz 897) na "praeparatio ad iustificationem" , 

problema teórico êste que, ao nosso ver, constitue um dos pontos centrais do 

sistema teológico das 55. Missões. 

Para procedermos sistemàticamente parece-nos oportuno, senão ne­

cessário) organizarmos um fichário bibliográfico central de obras e artigos 

científicos sôbre a Missão e problemas anexos. Aliviará êle notàvelmente o 

trabalho em equipe, facilitando o acesso às obras e artigos, existentes nas 

nossas bibliotecas, e, particularmente, possibilitando a distribuição de tarefas 

especializadas. Aceitaremos, com a maior satisfação, a colaboração de outros. 

particularmente de Missionários que, às vêzes, dispõem de preciosa bibliogra­

fia missionária. Agradecemos antecipadamente tôdas as informaçõ~s, por 

mais modestas que pareçam, por constituírem uma real contribuição para a 

constituição dêste fichário central. 

Não pretendendo, porém, limitar suas atividades ao estudo, começou 

o Departamento a prestar seus serviços imediatos ao apostolado missionário. 

Está êle íntimamente implicado na preparação de duas importantíssimas 

Missões gerais, a da diocese de Niterói na próxima quaresma e a da cidade 

de' Recife de setembro à novembro dêste ano. 

A principal contribuição do Departamento, seguindo a linh:a principal 

dos objetivos da C. R. B., consiste em articular os Religiosos e Religiosas para 

colaborarem com a Hierarquia eclesiástica e os Missionários na preparação das 

SS. Missões. Cónsequentemente acabamos de nos dirigir, por circular, às Re .. -

ligiosas contemplativas do Brasil inteiro, solicitando~]hes uma prolongada 
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I 
cruzada de orações e sacrifícios pelo bom êxito destas Missões gerais. Embo~ 

ra, pelas circunstâncias de sua vida contemplativa. fiquem muitas vêzes à 

margem das atividades da C. R. B" contudo, temos a convicção de que, neste 

particular, querem ocupar o primeiro lugar. A Conferência. porém. espera 

que esta campanha espiritual nãó se limite às contemplativas, mas que todos 

os Religiosos e Religiosas tomem parte ativa nela. 

O apostolado dos Religiosos pelas 55. Missões, não pode. porém, 
restringirNse a êste apostolado puramente espiritual. Indispensável é um apos" 

tolado externo e imediato, conforme as repetidas insistências do atual Sumo 

Pontífice, haja vista a Alocução ao C0ngresso Internacional dos e:;tados de 

perfeição. a Constituição apostólica .. Sponsa Christi" e a Encíclica .. Sacra 

Virginitas" . 

Nêste sentido promoveu o Departamento das 55. Missões uma arti~ 

culação dos Religiosos da diocese de Niterói e da cidade de Recife. A pedido 

do nosso Departamento. convidou a Secção estadual de Pernambuco o chefe. 

encarregado pelo Arcebispo, das Missões de Recife, o Revmo. Pe. Clemente 

Tresor CssR, para, na reunião mensal dos Religiosos, apresentar um plano 

concreto de apostolado coordenado dos Religiosos preparando as Missões. 

O próprio Departamento convocou, com a alta aprovação do bispo diocesano 

de Niterói, os Superiores de tôdas as casas religiosas da diocese para uma 

reunião na capital fluminense, onde o Diretor do Departamento apresentou 

semelhante plano que se pode resumir do seguinte modo. 

Em pnmeiro lugar cabe aos Religiosos preparar para as Missões os 

alunos e assistidos de seus colégios, escolas, orfanatos, asilos, hospitais etc., 

falandoRlhes repetidas vêzes e .com apostólica franqueza, sôbre as Missões: 

que elas são um tempo de particular abundância de graças para cada um 

individualmente como também para a comunidade paroquial; que tal tempo 

de graça precisa ser preparado por fervorosas orações e sacrifícios. A juvenR 

tude .se patenteia. não poucas vêzes:, particularmente suscetível para COIDR 

preendê-Io. e, o que vale mais, praticá-lo. Com isto, porém, não termina a 

tarefa dos Religiosos. Através das obras. i. é. através de seus alunos, têm 

êles que colaborar com o Vigário, a A. C. e as associações religiosas para 

movimentar a paróquia tôda, inspirando aos alunos o autêntico espírito de 

apostolado católico para irradiarem, cada um no seu próprio meio ambiente. 

a pr~ocupaç~o. pelas SS. Missões. De uma singela instrução, pedagógicamente 

bem apresentada,. de como conversar co~ os pais a respeito das Missões, 

poderão resultar conversões surpreendentes. de modo que a experiência con­

firmará que os filhos, até os mais pequenos, são os melhores apóstolos junto 
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aos paIs. Finalmente, chegadas as Missões, os Religiosos intensificarão sua 

atividade, fazendo participar seus alunos na Missão, na abertura e encerra~ 

mento, nas conferências e solenidades apropriadas a êles. 

Para a realização dêste plano não é necessário saiam as Religiosas 

fora dos limites traçados pelas suas Constituições. Explorando as possibili~ 

dades que as próprias obras, mantidas por elas, oferecem. pod-em alcançar 

esta valiosíssima contribuição para o pleno êxito das Missões. Se é verdade 
que as Missões valem tanto quanto sua preparação, será exagêro concluir que 

o êxito delas depende 5 O % da colaboração dos Religiosos? 

O Departamento tomou profunda consciência desta responsabilidade. 

corno aliás também os Religiosos e Religiosas que, em tão grande número. 

compareceram às referidas reuniões em Recife e Niterói. Desta forma não 

valerá mais para o futuro a triste observação feita, durante a Semana de 

estudos missionários em São Paulo. por um Missionário que, durante 30 anos 

percorreu grande parte do território nacional: .. Quanto aos Religiosos e Re~ 

ligiosas encontramos muitas vêzes completa negação. Enquanto escolas até 

:Normais e Colégios leigos e do Govêrno vão assistir os atos das Missões 

incorporados. os Colégios dos Religiosos primam pela ausência, não assistin~ 

do a nenhum exercício da Missão, nem siquer ao Catecismo, às conferências 

e às comunhões. .. Assim os Religiosos pela negação parecem. talvez sem 

o querer e de certo sem pensar nas consequências, impedir o fruto total desta 

grande graça eficiente que Deus só de quando em vez concede a uma Paró~ 

quia" (Revista da Conferência. 111. 1957. 17). 
Quanto ao mais, colaborou o Departamento com a Hierarquia ecle~ 

siástica para conseguir número suficiente de Missionários e Missionárias para 

as Missões de Recife e particularmente para as de Niterói. Iniciamos, outros· 

l:lim, negociações para constituirmos um depósito central de material de 

propaga~da das Missões, principiando por cartazes. Finalmente está o De~ 

partamento patrocinando, em colaboração com o Departamento de Assis~ 

tência social, uma pesquisa religioso~social no Distrito Federal e o Estado do 

Rio, por apresentarem uma fisionomia religioso .. moral bem determinada. 

sôbre as causas da ausência de elemento masculino nas Missões. Sob a dire~ 

ção técnica do Prof. Pujol. da Escola de Serviço Social no Rio. onde funciona 
aquêle Departamento, realizar"8e~ão várias pesquisas entre Missionários e 

entre o elemento leigo destas Unidades federais. 

O Departamento das SS. Missões iniciou plenamente suas atividades. 
Queira Deus que êle estej a sempre à altura de sua vocação. 
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Mineiros, Goiás - Urge a presença de uma Congregação Reli· 

glOsa feminina para tomar a direção do Ginásio Municipal Santo Agostinho 

da cidade, que o dd. Prefeito local está disposto a entregar às Irmãs, pas~ 

sando a escritura de doação. O Ginásio tem atualmente uma Diretora que é 
protestante, e portanto é vivo o interêsse seja do Vigário que do Prefeito, 

que quanto antes possa vir uma Congregação Religiosa. A cidade 

conta com três escolas primarias; estadual, católica e protestante, 

com um total de 800 alunos, além de um hospital protestante, do qual se 

servem para fazer adeptos. A cidade é uma das rnelhores da diocese de 

J ataÍ, muito generosa e bom campo para vocações. 

Bragança Paulista, São Paulo -- Para o Preventório Imaculada Con~ 

ceição pedem 9 Irmãs para tomar conta das crianças (meninos até 8 anos; 

meninas com mais idade) filhas de tuberculosos pobres. O internato é pre~ 

ventivo, para evitar a aproximação dos filhos com 08 pais tuberculosos que 

estão em tratamento. Há umas 200 crianças e creche. 

São Pedro de Ferros (Vale do Rio Doce).. Minas Gerais - Pedem 

uma Congregação Religiosa feminina a quem entregar a administração do 

Hospital "José Peres", pertencente à "Fundação José Peres". O Hospital 

está pronto, com tôdas as instalações, aparelhos e mobiliário, acomodações 

para Religiosas e capela; espera~se sàmente a 'vinda das Irmãs para a inau~ 

guração. O conjunto pertence a numerosa família que possue grande fazenda 

e oferece à Congregação as maiores facilitações; a Congregação ficará incum­

bida da administração do hospital. sem -preocupação financeira nenhuma, 

que fica garantida pela Fundação. 

JequiéJ Bahia - Acaba de ser construído um Abrigo da Velhice 

desamparada, com acomodações para 100 velhos; há enfermaria, gabinete 

dentário e instalações para as Religiosas já prontas, enquanto a Capela está 

em construção. Situado a 100 metros da construção de uma nova casa dos 

Padres Passionisb18, e perto das estradas de ferro e de rodagem. A proprie­

tária garante a manutenção, e está disposta a entregar a administração e pro­
'priedade à Congregação que quiser aceitar. 

Na mesma cidade está sendo ultimada a construção de um abrigo 

para menores abandonados, com a capacidade de 1 70 meninos no mínimo 
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e escolas profissionais. Entrega-se a administração. e até a propriedade, e 

uma Congregação masculina, possivelmente de Irmãos. 

São BorjaJ Rio Grande do Sul - Está concluida a construção de 
um Instituto de artes e ofícios para menores da região que precisam de apren· 

dizagem. A obra tem acomodações prontas para Religiosos. e Capela. Desew 

jam, de preferência, uma Congregação lnasculina. principalmente de Irmãos. 

A obra não está funcionando, e espera ser entregue a Religiosos. não encon .. 

trando os quais há o perigo que seja entregue a qualquer outra entidade. 

mesmo de outro credo. 

Uruguaiana, Rio Grande do Sul - O Lar da Velhice (departamento 
do Lar Uruguaiana, abrangendo também uma CreC'.he e, no futuro. o Lar do 
Menor, o conjunto sob a direção do Exmo. Bispo Diocesano) em pleno 

funcionamento e dirigido por leigos, sob as dependências da Conferência Vi­

centina, será entregue pelo Exmo. Sr. Bispo a Religiosas. Está com 45 velhos. 

e tem possibilidades de ampliação. Terreno grande com pomar, horta, ma~ 

nutenção financeira fácil, com capela e acomodações para Religiosas já 
prontas. 
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MAGNIFICAT, Manual do Cantor. Coletânea de cantos lilúrgicos, Organizado pot Irmão 
Atico Rubini. Marista. Coleção F. T. D., São Paulo, 1956, 322 pá:g. 

"MagniJicat". um livro rico de cantos 

saCl'Os Cl$ não deve faltar em nenhum côro 

que queir.Q elevar-se acima da mediocrida­

de. O Revdo. Irmão Atico Rubini de fato tra· 
balhou com carinho e organizou uma coleção 

vatlada e rica, conseguindo plenamente o 
que pretendera. 

Ao lado de numerosos cânticos popu· 

lares e tradicionas encontramos melodias de 

~ompositores conhecidos, as joias indispensá· 
veis do canto chão, e muitos belos hinos de 
diversos Irmãos Maristas que se esconderam 
no' anonimato. Parabens ao Revdo. Irmão 

Atlco Bubini por mais um valioso livro da 

fO!lhecida coleção F. T. D. e por um grande 
serviço prestado aos cotOS de nossas ;qreias. 

Os poucos erros de imprensa - bem 

poucos numa edição muito bem impressa dos 

"irmãos Vitale - foram indicados numa folha 

em separado Talvez tenha sido esquecido o 
êrro no hino das Congregações MOIianas 

(Virgem polente, em vez de: ó Mãe potente)? 
c:; cail!O:; v~m numeradJos para facilitar sua 
procura. No ent~to. não teria sido mais 

prático numerar as páginas, dando, no índio 

ce. não ° número do cânfi:o, mas sim o nú· 
mero da página? Quanto à música 9tno· 

riana. teríamos preferido unifonnidade.' isl0 

é, sempre usar a notação gregoriana. ou en· 
tüo adotar a escrita' ,moderna também par-:t 

a Missa dos Defuntos.' São apenas úru pe­

quenos senÕGs que de nwdo algum diminuem 

° valor de um livro excelente. 
Frei Bernardo Thewes O. Carmo 

.~~ 
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Alceu Amoroso Lima, A VIDA SOBRENATURAL E O MUNDO MODERNO. Editora AGIR. 
Rio de JQI1eiro, 1958. 

o Autor reune Deste volume uma série 

de artiqos escritos e publicados entre 1940 e 
1956. quase todos por ocasião de grandes 

datas litúrqicas. Suo: publicação o.nter~or. 

··Meditação sôbre o mundo interior", I[,(flava 

sôbre a atividade interior ou individual do 

homem: a presente se ocupa de atividade 
exterior ou social. E' a vida social. em Seus 

váriOB aspectos. os da vida civil e da vida 

f:clesiáaUca. que fioa conIrontada com O' prin· 

cípio evangélico que a rege e que constitue 

o verdadeiro fio condutor da obra: "Dai a 

A SANTA ~mLlA, 

I 
Cesar O' que é de Cesar. e a Deus o que é 
de Deus" (5. Mat. 22.21) 

O gênerO' literário de Alceu Amoroso 
lima é por demais conhecido. Grande pen­

sador cristão, obriga êle a pensar e refletir 
e, embora sua intenção não seja polém~ca. 

a tomar posição. O leitor esclarecido às 
vêzes discordará do autor. mas experimen· 
tará. não obstante, uma influência benfazeja 

elo conjunto. 

Pe. Tiago G. Cloin CssR. 

EVANGELHO SEGUNDO· S1\.O MARCOS. Tradução. Inlroção e Notas de Pe. Emíüo 

Mallmcmn S. C. J. 
EVANGELHO SEGUNDO S1\O LUCAS. Tradução. Introdução e Notas de Mons. Heládio 

Correia Lauri.ni. 

EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOAO. Tradução. Introdução e Notas de Pe. Manoêl 

Jimenez C. P. 
O APOCAI,IPSE. Tradução. Introdução e Nolas de Frei João José Pedreira de Caslro 

O. F.M. 
Livraria AGm Editôra. Rio de Janeiro 1956. 

Merece todos os econômios a iniciativa 

da Liga de Estudos Bíblicos qua, de comum 

ccôrdo com a EdJtôr<l AGIR. visa dar ao pú­

blico de língua portuguesa wna tradução da 

Bíblia feita diretamente dos or)ginais. 

ApÓS o primeiro volume. que continha 

os livros de Tobias. Judite e Ester, aparece· 

tom nos últimos mêses os quatro fasclculog 

acima enunciados. Os tradutores são lentes 

de Sagrada Escritura em nossos Seminários. 

especialistas em assunlos bíblicos. O ta-xto 

português que eles apresentaram. foi todo 

revisto por D. Marcos Barbosa, o qual pro­

curará conferir un'ldade de estilo a tôda a 

úbra. O resultado obtido é satisfatório. O Pe. 

Jimenez: deu às passagens poéticas do Evan· 

gélho de São João a disposição em versos -

o que torna muito agradável e clara a leitura: 

d.:rs mesmas. Além disto. redigiu uma Intro­

dução ao livro sólida e valiosa. Por tais 

cuidados, gratos lhe ficarão os leitores. Os 

nossos RcBgiosos e Religiosas encontrarÕ;o 

nesses opúsculos estimável auxílio tanto para 

a vida de oração como para o magistério. 

Como todo trabalho humano os fascí· 

culos estão sujeitos a retoques. que se farão 
em novas edições ou quando se> tratar de 

reunir em um só volwne tôda Cf Bíblia tra· 

clduzida. P,arece que as notas eacplicativas 

do texto poderiam ser mais amplas e fre, 

quentes nesses fascículos separados; prin· 

dpalmente o Evangelho segundo São Marcos 

carece de tais observações. Seria também 
para desejar que as Introduções em cada 

livro sagrado fôssern um pouco mais exten­

sas. A necessidade de maior elucidação do 
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texto, em geral. será mais premente ao se 
tratar de livros do Antigo Testamento. . .. 

Estão no prélo atualmente as epístolas 
dQ São João. o Evcmqelho de São Mateus e 

o Cântico dos Cânticos. No decorrer de 1957. 

a Editôra dará ptoferência aos livros do 

Antigo Testamento. a fim ide melhor 
pôr em realce o valor de uma tradução da 

Bíblia feita dos originais; com efeito. é prin­

cipalmente na leitura dêsses textos do velho 

REVISTAS E BOLETlNS ENVIADOS A REDAÇJ!.O 
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Israel que mais dificuldades se deparam aos 
fiéis, difilc:uldades n~ raro proveruent~ 

-apenas de falhas filo16gicas da Vulgata lati­

na. da qual se deriva a tradução até hOje 

mais usada no Brasil e em Portugal .. 

.... Queira o Senhor Deus abonçoar tão va­

lioso empreendimento de nossos estudiosos 
e permitir que. em consequência, os cris· 

tãos mais e mcds vivam da Palavra de Deusl 
D. Estevão Bettencourt O. S. B. 

ALMANAQUE ILUSTRADO DAS FAMlLlAS CATOLlCAS BRASILEIRAS PARA O ANO 

DE 1957. Composto e impresso na Escola Industrlal Dom Bosco, Rua Santa Rosa. Niterói. 120 

páq .• lU. 

EDUCAÇAO E CltNCIAS SOCIAIS. Boletim do Centro Bra.sileito de Pesquisas Ecluc:acio. 

nais, Rua México. 3-18.0 andar. Rio. 

MENSAGEM DE FATIMA. Publicação mensal católica da Paróquia Nossa Senhora de 

Fátima de Uberlândia. Minas Gerais • 

. . . . . . REVISTA DE CULTURA BtBUCA. Orqão trimestral da Liga de Estudos Bíblicos (L. E. B.). 

livraria AGIR EditÔra. 

A ESTRELA SERAFICA. Folha mensal franciscana. Padres Frccnc:scanos, Garça. São Paulo. 

ECOS. Publicação periódica do Colégio Arquidiocesano. São Paulo. 

O CALVARIO. (Padres Passionistas). Rua Cardeal Arcoverde. 950. São Paulo. 

SALESIANUM. Rivista trimestral publicada a cura dei Professo:ti deI Ponlificio Atsueo 

Salssiano di Tormo, Societá Editrice Interncn:ionale ~ Corso Regina Margherita, 176 ~ To­

rino (Itália). 
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